SEXTA FEIRA 3 DE MAIO 


VII ANNO— 1861 


O Commercio do Porto. 


- ASSIGNA-SE no escri 
escripterio recebem-/ 
eente de beneficis 


BRAZIL 
RIO “DE JANEIRO 9 DE ABRIL DE 1861. 
(Corresp: part. do «Commercio do Portos.) 


O marasmo, a indiferença eo silencio 

politicos, substituira: avida, o patriotismo 
eo dian-dian da imprensa. Ha pouco tem- 
po ainda, toda ella se sacrificavs no altar da 
patria e indicava lá do alto o meio unico 
que devia trazer a prosperidade do Brazil, a 
segurança e garantia do commercio, a, vida 
e animação das artes, a vantagem e o de- 
senvolvimento gricultura, e hoje. ..quam 
mutatus ab illo! : 
” .Tsto dá-nosa nós, homens frios, a cer- 
teza de que a politica de pessos sobrepujou 
a politica de ideia, eque esta definha e en- 
feza, em quanto aquella se torna nédia e sadia. 
- A queda do ministerio Ferraz, embora 
substituido por gente da mesma crença po- 
litica, foi a bonança que veio depois de pro- 
cellosa tempestade. Amainaram-se asiras, por- 
que os ventos haviam cahido; não se chamou 
mais gente para as obras, porque o fura- 
cão passou, não se resou mais a Santa Bar- 
porque o horisonte tornou-se mais 8zul 
e mais límpido, e a borrasca, embora le- 
vasse a mastreação, havia poupado q casco... 
-  Fisto o que se conclue, vendo todos os 
dias as columnas do «Mercantil» e do «Dia- 
rio» vinvas d'aquelles artigos altos e asso- 
prados, que pareciam a alma a desfazer-se, 
implorando um braço potente que suspen- 
desse a patris do despenhadeiro imminente 
a que homens ambiciosos e irresponsaveis a 
tinham atirado. 

Hoje não se recusa o que hontem se 
excommungava, não se lembra sequer o 
que hontem se pedia de mãos erguidas ; em 
fim, a opposição aguarda o programma poli- 
tico do gabinete Caxias, não querendo vêr 
que é elle quasi o mesmissimo do ex-pre- 
sidente Ferraz. Conhece-a apenas uma diffe- 
rença entre um e outro: é queo Ferraz fa- 
zia leis que elle só sabia interpretar e e 
te gabinete dá ás mesmas leis oulrá expli. 
cação mais logica, mais racional e que mais 
se compadece com os interesses communs. 
E' já uma grande vantagem alcançada, mas 
não é tudo, é uma esperança, mas não uma 
certeza, é ainda a politica de pessoa, de inte- 
resses immediatos a sobraçar e a preterir a poli- 
tica de ideia, aquella que tem exclusivamente 
em mira o faturo do paiz, ilustração e a civili- 
sação do povo, o desenvolvimento industrial e 
material-de um imperio como poderia ser es- 
te grande entre Os primeiros. | 

No mez seguinte deverão abrir-se as ca- 
maras, como prescreve a carta constitucional, 
e veremos então a face que tomam as cou- 
ses. Em todo o caso, não póde haver receio 
de asseverar de vespera que levarão ellas 
seu caminho como até squi, e como vai acon- 
tecer tambem por abi e por toda a parte) 
onde o systema é o mesmo. : 

Uma das cousas com que o governo im- 
perisl tem gasto mais, e 8 respeito do que 
à imprensa tem dito menos, é a colonisação. 
Não ha até hoje, em um paiz como o Bra- 
zil, que tanto necessita de braços livres, que 
venham em auxilio, especialmente da agri- 
tultura, que definha todos os dias, como 
provam, infelizmente, as províncias do norte 
— Bahia e Pernambuco um systema, melho- 
do, regulamento ou cousa que melhor nome 
tenha. Todos fallam em colonisação— e nin- 
guem offerece um projecto regular que sa- 
tisfaça, Já houve aqui vm ministro que man- 
dou buscar gente é China! 

De todos os Estados da AHemanha che- 
&am colonos, e mesmo do meio-dia da França; 
porém o numero dos emigrantes portuguezes 
supera quasi sempre o numero de todos os 
outros. 

A razão é facil de explicar. O que, po- 
rém, não fem explicação é o modo como 
Se fazem para aqui carregamentos de gente, 
que todos os dias chega aos centos. A maior 
porte d'estes colonos, sendo agarrados pelos 
cabeços dos rochedos dos Açores ou nos 
valles do continente, ou ainda engajados le- 
galmente, nem sempre, ou poucas vezes en- 
tontram a bordo v tratamento, senão nutrien- 
te e sadio, pelo menos caridoso ; digo ca- 
ridoso, que tem havido exemplos de vêr 
responder com escarneo á fome d'alguns des- 
ses infelizes. = 

Ha pouco tempo o «Jornal do Commer- 
cio», que é alcunhado pelos que querem a 
colonisação de todo o modo de severo e an- 
ti-patriotico, relatou o modo como aqui ha- 
viam chegado os centos de portuguezes que 
fizeram visgem a bordo do «Novo Lima». Fez 
muito barulho a nolicia, Irdcaram-se notas 
diplomaticas, e o conde de Thomar tomou 
O negocio a peito. A final, nem eu sei em que 
isso ficou. Fizeram uma tempestade n'um 
copo d'agua. 

Ultimamente um outro navio portuguez, 
a «Joven Fayalense», aportou aqui, trazendo 
de mais da gente permillida, à vista da sua 
tonelsgem, a bagatela de cento e vinte 
passageiros, afóra 29 de tripulação ! O capi- 
tão deu apenas, na occasião da visita, o nu- 
mero legal, e passaria mais este escandalo 
por alto, sa não fosse ainda o mesmo «Jor- 
nal do Commercio». Ora que as suthorida- 
des d'aqui sejam illudidos, comprehende-se, 
porque são ellas pouco severas nestas ave- 
riguações; porém que as suthoridades por- 
tuguezas, que manobram debaixo nem se 
sabe de quantos regulamentos a proposito, 
é um escandalo, uma immoralidade, que só 

tem explicação pela negligencia. 

Copio aqui as noticias que a redscção deu 
à respeito d'este ultimo facto, e sirva-nos so 
menos de consolação que a imprensa séria, 
grave e que altende sos meios honestos que 
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do porto um mavio estran 
quantidade de colonos. 


outros ametade 


a respeito do navio «Novo Lima». 
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O AvULSO 40réis— No mesmo 


á redacção, seja eu não publicado 


quer fins não sanccione actos menos di- 
gnos, nem prohibidos por lei. 


Nota-se que o «Jornal do Commercio» 


é a folha official do Brazil e por isso veja- 
se o pezo que devem ter estas censuras vin- 
das de lão alto. 


Eis o que se lê no mesmo jornal de 


27 do mez passado: 


« Colonos. — O objecto de que vamos 
ractar é de tol gravidade, que nos persuadi- 


mos que attrahirá toda a altenção das aulho- 


idades competentes. E é 
Tem estado por muitos dias ahi dentro 
geiro com grande 


Na entrada do navio deu a parte nyari- 
ima um certo numero de passageiros, mas 


sabe-se, dizem-no os passageiros e está na 
bôca ile toda esta cidade, que esse numero 


ra apenas segundo uns um lerço e segundo 
du verdadeiro. 
Que esse numero, porém, não era o que 


se publicou, isso está fóra da questão. . 


Havia, pois, segundo a legislação de Por- 
ugal, a que pertence o navio, passageiros 
landestinos e sem passaportes, e, conforme 


os regulamentos do paiz, excesso de pas- 


ageiros com referencia á tonelagem do navio. 

Desejavamos saber o que, como delega- 
ão do seu governo, fez o consulado por- 
uguez para cumprir as obrigações que lhe 


são impostas em laes casos. 


Este esclarecimento torna-se ainda mais 


necessario depois que o publico viu a acção 
energica, e lalvez demasiado severa, da au- 


horidade, tanto nacional como portugueza, 
4 

E se aquelle navio ficou sujeito a mul- 

as e encargos onerosos, a jusliça requer que 


o mesmo procedimento se tenha em iguses 


asos. 
Então não era, como não é agora da 


vontade do governo, traduzida nos respe- 
etivos regulamentos, que os navios que trouxe- 


em colonos transportem mais de certo nu- 


mero por tonelada. 


A agglomeração traz comsigo a falta de 
ractamento e commodos necessarios, do que 


resulta chegarem os colonos em pessimas 
condições bygienicas. 


D'ahi a predisposição para as perigosas 


molestias que acommettem os recem-chega- 
dos e a causa da morte de grande numero 
d'elles. 


D'ahi essa fama menos cabida de insa- 
ubridade do paiz' para os estrangeiros que 


chegam, quando em geral são perseguidos 
em lerra pelos males que já traziam encu- 
bados de bordo. 


Comprehendo-se, pois, que entre nós, 


que consideramos a colonisação como uma das 
maiores necessidades do paiz, se preste toda 
a altenção á sorle dos emigrados que deman- 
dam os nossos portos. 


Para isto é indispensavel toda a vigilan- 


cia das authoridades sobre os navios que 
transportam colonos. 


Desde que esses navios transpoem as raias 


marcadas nos regulamentos, é preciso que 
sobre elles caiha a espada da lei, 


Carecemos de braços, mas de braços vi- 


gorosos, que venham auxiliar-nos na produc- 
ção e colheita das immensas riquezas do nosso 
paiz. 


Mas dispenssmos muito bem, e Deus 


nos livre d'essas carregações de gente que 
pisa o nosso solo 


já em grande parte mor- 


simente afectado. 
A humanidade e o bem do paiz exigem 


que se ponha termo d'uma vez a essa im- 
portação de pessóas em taes condições, que 


ogo á chegada ou dentro em pouco tempo 


Tão povoar os cemiterios, ou ficam de sau- 
de tão arruinada, que depois de largas pere- 
grinações por hospilses e casas de saude vão 
à final correr os azares da mendicidade com 
todas as suas miserias. 


É ss todos estão de aecordo nestas vis- 


tas, pergunta-se: o que fez a authoridade 
do paiz eo consulado de Portugal a respeito 
do navio de que nos temos oceupado ? 


.. Foi porventura responsabilisado o ca- 
pitão ? 
Tomou-se nota do numero dos passa- 


geiros para fazer eflectiva a multa? 


Averiguou o consulado portuguez quan- 


tos vieram sem passaporte ? 


À imprensa já denunciou o facto; as nos- 


sas columnas abriram espaço és publicações 
que so fizeram a este respeito, Mas até sgo- 
fa ninguem respondeu. E porquê? 


Eis o que é preciso saber. 

Esclareça-se o publico para que elle co- 
nheça que as leis são unia realidade, e não 
para uns a clava de Hercules, “como no caso 


do «Novo Lima», e para outros a bandeira, 
não da Misericordia, mas do 


patronatb e do 
empenho.» 


Esta nolicia fez, como era de esperar, o 
desejado effeito choveram explicações, atte- 
uuando, mas não negando o facto. O «Jornal 


do Commercio» no dia 29 respondeu o seguinte: 


«— Colonos. — Abaixo publicamos as in- 
formações que nos foram ministradas sobre a 
questão dos colonos, de que nos oceupámos 
ante-hontem. 

Diz o sur. presidente da commissão de 


emigrantes, baseando-se na parte recebida 


do seu collega de visita aos navios durante 
à semana, que não honve infracção do regu- 
Ismento, nem quanto so numero de passa- 
geiros, nem quanto ás acommodações. 

Que, portanto, á vista do mesmo regula- 
mento, nenhum procedimento podia ter tido 
logar por parte da commissão contra o navio. 

Attenda-nos o snr. presidente da commis- 
são, e confiamos que mudará de parecer. 

Vamos fornecer a s.s.* e ao seu collega 
de visita na semana dados seguros, e que de 
nenhum modo podem ser recusados. 


Segundo elles, trouxe a barca «Joven 
Fayalense», a que nos referimos, maior nu- 
mero de passageiros do que lhe é permittido. 
pelo regulamento. 

Vejamos como. 

A" sua entrada n'este porto, declaron o 
navio 128 passageiros, e assim publicaram 
as folhas a parte maritima. 

Vai depois a bordo o snr. commissario 
da semana, e já o numero se havia elevado 
a 131; mais tres, por consequencia, que os 
manifestados á visila do porto. 

Insignificante em si mesma, nem valeria 
a pena notar esta diferença, se della não 
se concluisse que em um dos dous casos bou- 
ve falsa declaração, motivada por alguma cau- 
sa estranha, pois o numero de passageiros 
não podia ser so mesmo tempo de 128 e 131. 

Mas a realidade vai mais longe do que 
este raciocinio. O snr, presidente e o seu col- 
lega de semana para visitar os navios por 
parte da commissão'de emigrantes, se ainda 
não estão esclarecidos, podem dirigir-se á se- 
cretaria da policia, que lá acharão a lista 
nominal dos 248 passageiros, além de 29 pes- 
soas da tripulação, com que o navio deu en- 
trada | 3 

Lá saberão tambem que d'esses passa- 
geiros, 120 trouxeram passaporte e 128 vie- 
ram sem elle. 

Como se explica, pois, que o snr. com- 
missario de semana informasse o snr. presi- 
dente da commissão de que os passageiros 
eram 131? 

Uma de duas bypotheses se deve ter dado 
necessariamente. 

Reconheceu o sor. commissario de se- 
mana com os seus proprios olhos que havia 
8 bordo apenas 131 passageiros? 

Limitou-se s. s.º a porticipar o que 
lhe foi dito a bordo sem o ter averiguado? 

Se havia realmente só 131 passageiros a 
bordo, deve existir um culpado que subtra- 
hiu á visita do snr. commissario os que faltam 
para 248 que vieram, e esse culpado, quem 
quer que seja, deve ser respunsabilisado. 

Se havia mais gente, e o snr. commis- 
sario se limitou a participar o qua. lhe foi 
dito, então ha vicio, e vicio deploravel, no 
serviço da commissão de emigrantes. 

Se, em vez dese empregrar aquelle cui- 
dado e vigilancia que está no espirito e na 
letra do regulamento, as cousas se teem de 
passar assim, então melhor é rasgar a lei 
do que conserval-a como phantasma só para 
aquelles que não teem bastante audacia para 
afirontal-a impunemente. A lar 

Traga então cada navio, sem attenção á 
sna capacidade e commodos, os colonos que 
pudér agarrar, embora de bordo tenham de 
ser levados para o hospital e do hospital 
pars o cemiterio. 

Se éisto o que se quer, muito bem; mas 
se, pelo contrário, o que se deseja é uma 
importação de braços robustos que venham 
estabelecer-se, trabalhar e prosperar comnos- 
co, e aproveitar os inesgotaveis recursos com 
que a natureza enriquecen o nosso paiz, n'es- 
te caso devem as leis existir para serem cum- 
pridas, e não para ludibrio « menoscabo de 
quem quer que seja. 

Isto posto, diga-nos agora o snr. com- 
missario de visita da semana se a barca «Jo- 
ven Fayalense» tinhs capacidade para 277 
pessoas a bordo, entre passageiros e equi- 
pagem. 

Attendam O snr. presidente e o seu col- 
lega da commisão de emigrantes ás dispo- 
sições dos artigos 1.º e 2.º do regulamento 
do 1.º de maio de 1858, e digam-nos se 
n'aquelle navio podiam abrigar-se na cober- 
ta, na camara, no tombadilho ou em gaiu- 
tas 277 pessoas, occupando cada uma um 
espaço não menor de 30 palmos quadrados. 

E depois disto, veja o snr. presidente 
da commissão com que fundamento nos diz 
em sua carta que nenhum procedimento ha- 
via que tentar contra o navio | 

Este objecto é de summa gravidade, por- 
que a elle-se liga uma das mais sérias ques- 
tões da actualidade — a da colonisação. 

Felizmente, crêmos que não passará elle 
desspercebido a s. exe. o snr. ministro in- 
terino da repartição do commercio e obras 
publicas. 

Distineto official general da armada, sa- 
be s. exe.” melhor que ninguem que um 
navio de 423 toneladas não póda offerecer 
abrigo, debaixo de coberta, a 277 pessoas, 
a cada uma das quaes se concedem não me- 
nos de 30 palmos quadrados. 

Sem duvida muitas d'ellas devem ter fi- 
cado desacommodadas, e o que peior é, su- 
jeitas á intemperie das estações, de que re- 
sultam quasi sempre grandes males. 

Como ministro da corôa, como amigo 
do paiz, e mesmo por sentimentos de huma- 
nidade, de certo não- quer s. exc.* a conli- 
nuação de semelhante estado de cousas. 

De longa pratica em cousas de marinha, 
póde s. exc.º tomar uma providencia de fa- 
cilima execução, e vem a ser — confiar as 
attribuições, ora commeltidas ao membro da 
commissão de emigrantes que fsz a visita 
em cada semana, aos empregados da visita 
da polícia e da saude, conjunctamente, ou à 
um d'elles. — São as primeiras pessoas que 
stracam a bordo, e por isso não póde mais 
dar-se o caso de serem postos em terra mui- 
tos passageiros antes de reconhecer-se se fo- 
ram cumpridos os preceitos do regulamento, 
esso que se deprebende ter existido na ques- 
tão vertente, mesmo em face da participação 
do snr. commissario, pois não menciona ella 
o dia em que se fez a visita ao navio. 

Além d'isto haverá na alteração que lem- 


bramos não mesquinha economia de tempo, 
pessoal e material. A confrontação do nume- 
ro de passageiros com a lotação do navio 


carregado da visita da politica não possa fa- 
zêla, e o exame das condições bygienicas 
tambem não exeederá por certo a capacida- 
de do encarregado da visita de saude. Para 
que, pois, -esse luro de uma visita especial, 
que distrahe das gccupações do seu cargo um 
fanccionario de elevada cathegoria, e exige 
o serviço de um escaler tripulado por não 
pequeno numero de marinheiros ? 

Concluindo, repetiremos ainda uma vez 
que o que temos em vista é regular, e não 
embaraçar o serviço da imigração. Sem ver- 
dadeiro desvelo pela sorte dos colonos, duran- 
te o seu transporte maritimo, o que de mais 
terto se póde dizer é que não ha nenbuma 
utilidade para o paiz em que elles venham 
ser sepultados entre nós. 

Tnvocamos, pois, a solicitude de sua exc.º 
9 snr. ministro das obras publicas para este 
ponto. 

O consulado portuguez, ao qual havia- 
mos igualmente pedido informações, nenhumas 
nos ministrou. » 

Depois d'isto só uma cousa faltava. Ten-. 
do-se todos promplificado a dar explicações 
e informações, só o consul geral de Portu- 
gal nao leve uma palavra que dizer! O «Jor- 
nal do Commercio» diz apenas: — «O con- 
sulsdo portuguez, so qual haviamos iguslm: 
te pedido informações, nenhumas nos mi 
trou | » Appello para o bom senso dos leitores 
do -«Commercio do Porto» para que classifi- 
quem tal modo de representar os cidadãos... 

Disse em uma, das minhas eartas pas- 
sadas que attribuia á (alta de educação e 
de exemplo, em grande parte do interior 
do Brazil, os constantes assassinios barbãros e 
selvagens, que as diversas localidades noti- 
ciam sempre. Abi pelo interior, onde ha fre- 
guezias de dez e doze legoas de comprido, e 
mais, são poucas ou raras as escholas pri- 
ma + € a educação entrega se ao inslin- 
eto. D'shi provem, senão a ferocidade, pelo 
menos o pouco susto do sangue. Qualquer 
assassinalo é sempre acompanhado de cir- 
cumstancias horriveis e não poucas vezes, 
figurando escravos. 

O vapor que hontem entrou dos portos 
do sul traz notícias de alguns assassinatos 
repugnantes : > 

—Escrevem-nos do Alegrete, em data 
de 12 do corrente, o seguinte : — Deu-se hon- 
tem em Garupá no 2.º districto desta cidade 
um crime horroso; foi assassinado com um 
tiro na bôca, em umas carteiras, e depois 
degolado, o tenente da guarda nacional João 
Nagel Filho, por um tal Barbosa , aggregado 
do tenente-coronel Severino Ribeiro, , . 

« O cunhado da victima, Agostinho Ma- 
ria, foi ter immedialamente com o delega- 
do, mas este respondeu-lhe que não sabia 
o que fazer, pois não havia ho 2.º districto 
authoridade para tractar , ao menos , do au- 
to de corpo" de delicto, como acontecêra 
quando foi esfaqueado um individuo, ha pou- 
cos dias. 

«O delegado nada tem feito ; até hoje 
á noite [12] asseguro-lha que nenhuma re- 
quisição de força para prender ao assassino 
tinha sido feita ao commsndo da guarnição. 

« Os pses do infeliz estão inconsolaveis. 

« Infelizmente, não se acha com a dele- 
gacia de policia o dr. Geminisno, a cuja 
energia deve a segurança publica e indivi- 
dual grandes serviços, porque está respon- 
dendo a tres processos por crime de res- 
ponsabilidade, por falsas denuncias de seus 
advyersarios.» E 

« — Foi-nos facultada uma carta tam- 
bem de Alegrete que refere ter apparecido 
no mesmo segundo districto, no serro do Ja- 
rau, um individuo assassinado ás pauladas. 
Não constava que se houvesse procedido a auto 
de corpo de delicto. 

« Quando, houve n'esta provincia tantos 
e lão frequentes assassinatos ? | » 

« — O snr. José Alves de Oliveira Coe- 
lho, conhado do snr. Luiz Affonso de Azam- 
buja, que tinha sido nomeado 3.º escriplura- 
rio da alfandega da Uruguayana, e servia in- 
terinamente de guarda-mór, tinha sido as- 
sassinado junto ao arroyo Itapitocai, duas le- 
guas distantes d'aquella villa, e saqueado ! » 

« Temos cartas de Piratiny de 18 do cor- 
rente. 

« No dis'2 foi encontrado o cadaver de 
Lucindo Ignacio de Avila, que se suppõe fos- 
se assassinado para roubarem-lhe o dinheiro 
que possuia de uma meia legua de campo que 
ha poucos dias havia vendido. 

« O corpo de Lucindo appareceu no logar 
denominado: Alegrias, junto ao rancho que 
possuia, e no qual habitava; e no segundo 
districto foi morto o hespanhol Pedro La- 
nhezes por Antonio Brião, que de proposito 
fôra procurar a infeliz victims em sua pro- 
pria casa. » 

No termo de Cachoeira, tudo na pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, deu-se tambem 
o seguinte facto, que o «Mercantil» do Porto 
Alegre narra minuciosamente. Conjectura-se 
que seja .elle proveniente de vinganças elei- 
toraes ! 

« Inaudito attentado. — A provincia não 
póde continuar a viver sobresaltada sob o cu- 
télo dos vandalos ! 

« Eis o resultado de entregarem o go- 
verno a authoridades que se desmoralisaram 
a ponto de não baver mais garantias nem se- 
gurança | 

« O municipio da Cachoeira acaba de 
assistir a um altentado previsto, e que é ape- 
nas o primeiro élo de uma cadeia de vingan- 
ças terríveis, se a suthoridade não a cortar 
com energia no seu comêço. 

« No dis 19 do corrente, terça feira d'es- 
ta semana, osnr. coronel Hilario Fortes, ins- 
pirado talvez pela: Providencia, sahiu da fa- 


casa acommettida por uma partida de vinte 
homens, mais ou menos, todos mascarados é 
cobertos de armas. Arrombam Bs portas, os- 
sassinam um escravo de côr parda do snr. co- 
ronel Hilario, e, como não encontrassem a es- 
te, retiraram-se depois de saquearem a casa | 
Foi um pequeno S. João na Cachoeira | À que 
estado estamos reduzidos | 

«O que fará osnr. Pindahiba? Vere- 
mos... se o espelho lhe der tempo | 

« Consta que o snr. coronel Hilario, 
recebendo a nolícia pelo seu capatsz, pôz-se 
em viagem imediatamente, com a roupa do 
corpo, e chegou bontem á noite a esta cida - 
deno vapor «Guabyba». 

« Por ora só nos limita: 
ticia... Esperaremos. » 

« Continuam assustadores os successos 
da Cachoeira. O acto criminoso e brutal do 
acommettimento da casa do snr. coronel 
Hilario Fortes, a morte injustificavel de um 
seu escravo, completamente inofensivo, o 
saque que fizeram os assassinos em tudo que 
encontraram de algum valor, obrigou os ami- 
gos e correligionarios do snr. coronel Hila- 
rio a se colocarem em posição de resistir a 
iguses scenss de vandalismo, e consta que 
se renniram ; porém é certissimo que nenhu- 
ma aggréssão haviam tentado, nem tenta- 
riam, contra Os indiciados sulhores do at- 
tentado. Sem confiança nas authoridades, 
todas ellas da parcialidade opposta, os ami- 
gos do snr. coronel Hilario não teem outro 
recurso senão reunir gente e conserval-a ar- 
mada em suas casas para a propria defeza, 
em quanto vagar no municipio aquelle bando 
de salteadores, 

«A notícia que deu o «Correio» de 
haver o major Felisberto Ourique acommet- 
tido a casa do snr. Augusto Gama é intei- 
ramente falsa. 

« Com a certeza de ler sido atacada a 
casa do'snr. coronel Hilario, saqueada e as- 
sassinado um seu escravo, não nos consta 
que tomasse a presidencia providencia algu- 
ma; porém com os noyos boatos, aliás fale 
sos, de se lerem tornado aggressoresios ag- 
gredidos, para lá partiu ante-hontem o sar. 
general Caldiwell com uma força de infan- 
teria e alguns officiaes, levando order de 
reunir 300 guardas nacionses em Rio-Pardo, 
tendo ido o vapor, antes de sahir, munir se 
de polvora nas Pedras-Brancas. Consta ter 
ido ordem para o 2.º regimento seguir tam- 
bem para a Cachoeira. » 

E" este o estado a que estão reduzidos 
os brazileiros e não brazileiros que vivem em 
distancia de povoados. A segarança, indivi- 
dual, que era proverbial no interior do Bra- 
zil, acabou, e hoje não é raro encontrar fa- 
zendeiros que vivem como que em castellos, 
tendo escravos armados. O susto que d'antes 
incutiam as assaltados dos indios selvagens 
trocaram-se pelo horror ao punhal e á faca 
dos assassinos. 


mos a esta no- 


Cowuercro. — As noticias politicas vin- 
das ultimamente dos Estados Unidos pare- 
ce que deveriam fazer sustar os comprado- 
res, especialmente os que só compram café 
para aquelles lugares. Aconteceu, porém, o 
contrário; os americanos entraram no mer- 
cado com ancia incrivel e o genero  subiú 
d'um dia para outro-250 rs. em arroba. A 
lei dos Estados Unidos, alteando o preço dos 
direitos sobre o café e o assucar, lei que de- 
verá principiar a execular-se d'aquia alguns 
mezes, poderia trazer este resultado, quere- 
rem abastecer aquelie mercado, porém a no- 
ticia de terem quebrado sessenta e duas ca- 
sas, quasi lodas mais ou menos enterrela- 
cionadas com esta praça, poderia e déveria 
fazer receiar. Não aconteceu, porém, assim, e 
todos os ensaccadores venderam por bom pre- 
co cafés bons e maus. No dia em que o va- 
por «Mississípi» entrou a'este porto, e que 
chegaram a terra as noticias, compraram os 
americanos setenta mil saccas, diminuindo 
depois as compras, em consequencia de ser 
pequena a existencia do café nos armazens, 
visto o pessimo estado a que as ultimas chu- 
vas reduziram as estradas do interior. 

O mercado monetario tem-se conserva- 
do franco, sustentando os bancos a laxa dos 
descontos a 9 p. c. e a praça a de 9 e meio 
p.c. e 10 p.c. 

O cambio sobre Londres tem-se conser- 
vado so preço do mez passado. Pelo vapor 
«Oneida» saccaram-se sobre Londres 45:000 
£& a 26 pc. é 2578 p.c. —sobre Pariz 
1,000,000 de f. quasi tudo a 366 rs. o f.— 
sobre Hamburgo 200,000 m. b. a 692 e 695 
rs.—sobre Lisboa e Porto a 114 p. c. á visto, 
elilp.c.a 90 d. 

Tem-se saccado ultimamente para este 
paquete a 26 1/2 e 26 1/4 p, c. porém deve 
tornar-se firme a 26 p, c. 

Acções. — Houve vendas das do Banco 
do Brazil a 768, 758, 748, 798 e 728 de 
premio, do Banco Rural e Hypothecario a 308, 
298 e 258 de premio, ds companhia Brazi- 
leira de Paquetes a Vapor a 20$ e 25% de 
desconto, da companhia da Estrada de Ferro 
de D. Pedro IL a 6% de desconto, da com- 
panhia de seguros Argos Fluminense a 300 
cada acção, da companhia de seguros Fide- 
lidade a 1$500 de premio, e da companbia 
de navegação Amazonas a 50% de premio. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 97 po 1.º pe Mato. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

Varios despachos no pessoal da instru- 
eção publica. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


zenda onde reside para uma outra tambem sua. 


nãy é por certo cousa tão dificil que o en- 


« Nessa noite, e em sua ausencia, é sua 


JUSTIÇA. 9a 
Degretos transferinda ne iniens 2- 


ção dos Açores Rodrigo de Castro Menezes 
Pita e Josquim Cardozo de Carvalho e Gama 
para a Relação do Porto. 4 ) 

— Outros nomeando juiz de direito da 
comarca de Villa Nova de Fuscoa o bacharel 
João Rodrigues da Gunha' Aragão Moscare- 
nhas, e da comarca de Villa Pouca de Aguiar 
o bacharel Maximiano Xavier Ozorio de Fi- 
guciredo. - 

— Outro nomeando Manoel José da Cos- 
ta Dias amantense «da secretaria do supremo 
tribunal de justiça. 23 a 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA: | 

Receita e despeza do estado no mez di 
março ultimo. Sims ups o 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

 Amouncio de ler naufragado na nuite de 
48 de fevereiro a 4 legoas no norte da bar- 
ra do Rio Grande do Sol, a bares portugue- 
za Emilia, procedente de Lisboa, salvando-se 
parte da carga e 12 pessoss da tripulação, 
e perecendo 4. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. — 

Officio do consul geral de Portugal em 
Gibraltar acompanhando o mappa geral do 
commercio entre Porlugal e aquelle porto, 
no anno de 1860. - 


LISBOA, 1 DE MATO * 
(Correspondencia port. do «Commercio do Porto».) 


E' já conhecido o resultado de todas as 
eleições no paiz. Segundo as contas e as 
classificações mois imparciaes. o governo ven- 
ceu dous fergos das candidaturas e a oppo- 
sição um. Dez ou doze dos eleitos não en- 
tram em nenhuma d'estes contas porque não 
se pode dizer o logar que vitão tomar na 
camara. A circumstanciado governo ter apoia- 
do algumes candidataras locaes de indivi- 
duos pouco conhecidos tambem não parece 
que seja razão bastante para cônsiderar to- 
das essas candidaluras como governamentaes, 
Tambem não é fundamento para classificar 
como membros da opposição todos aquelles 
que sem o epoio do governo, e só pelos 
seus proprios esfurços ou influencias foram 
eleitos. Que d governo abrirá a camara com 
uma grande maioria é incuntestavel, mas-só 
passados os primeiros diss de sessão é que 
com certeza se poderão ir estremando as for- 
ças de cada um dos lados. 

Os mais intimos amigos do governo, os 


que'mais desejam a sua conservação, o que|º 


agora aconselham para tal fim, é uma re- 
composição ministerial, na qual o snr. mar- 
quez de Loulé ou fique só com a presidencia 
sem pasta, ouunicamente com a pasta dos 
negocios estrangeiros ea presidencia do con- 
selho. 

Temos para nós que a opposição dimi- 
nuirá ou crescerá conforme a direcção que se 
der ás consas publicas. Se o governo ao 
abrir do camara apresentar algumas medidas 
importantes, reclamadas e que agradem, te- 
rá apoio, mas se assim não fizer, não po- 
derá contar com elle por muito tempo. A 
necessidade da haver governo que governe 
e que attecda seriamente ás necessidades do 
paiz e dos meios de desenvolvera sus riqueza 
está no desejo de todos. 

O snr, Luiz Filippe Leite, nome bem co- 
nhecido ins imprensa; propõe-se a deputa- 
do por Maeáu. 

Efectivamente foi nomeado o snr. José 
Eduardo de Magalhães Góutinho para sub- 
stituir o sar. conselheiro José Maria de Abreu 
na directoria geral da instrucção publica. 
Tambem lhe foi dada carta de conselho. 

Os snrs. Rodrigo de Castro Menezes Pita 
“e Joaquim Cardozo de Carvalho e Gama fo- 
ram transferidos de juizes da relação dos Aço- 
res, para a do Porto, ficando assm preen- 
chidas as vacaturas pela aposentação do sr. 
Vicente Nunes Cardozo e João Elias. 

O outro juiz que ba a nomear para a 
relação do Purto diz-se será o snr. Gaspar 
Pereira da Silva. E" de erér que assim seja. 

O mez de março não foi tio bom para 
o thesouro como os mezes anteriores. A di- 
vida cresceu 57:6008000 réis o que a fez ele- 
var oltimo dia do mesmo mez de mar- 
co a 1,087:8558615 réis. 

O «Jornal do Commercio» de hoje pu- 
blica a historia do celebre processo tentado 
contra o padre Etienne superior-dos laza- 
ristas, pelos herdeiros do padre Daudé, cuja 
herança aquelle pertendia. 

E' uma historia digna de ser lida. 

O mesmo jornal promelte examinar 
ámanhã a questao das irmãs da caridade na 
nova face em que se acha. Ejacrescenta : — Já 
era tempo de estar concluida, porém ainda 
o não está, € já se murmura da demora. 

Os quarenta dias terminaram no dia 24 
de abril. 

Principia hoje o novo triennio do con- 
tracto. do' tabaco. 

Ouvimos dizer que os snis. contracla- 
dores resolveram dar melhor genero aos con- 
sumidores. Se assim e fizerem, o augmento 
de consumo: coimpeassrá-a diferença de des- 
peza que'ba de mau para bom labadd. 

O vapor «D. Pedro», da Companhia União 
Mercantil, saliiu hontem, levando o resto dos 
degredados que tinham vindo das diversas 
cadeias do reino. Foram cento e tantos. 

Pelo paquete inglez vindo honiem do 
Brazil veio a triste noticia de que a cidade 
de Mendozo, na republica argentina, soffreu; 
um terrivel terrêmoto. O numero de vicli- 
mas foi de sete mil. Duas mil casas foram, 


ves, enfermo no hospital da Misericordia, 


O' COMMERCIO DO PORTO, 


Titulos de divida public 


(antigos) EnEr a 2 | |licença para trazerem espingardas. 

i 2 a b Passageiros do Brazil. — À barrn) 
Ditos das tres operações... 12 a! «Tamega», sabida do Rio de Janeiro em 35 
Papel-moeda ... 2 229 |de março para este porto, por Lisboa, con- 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
* cotações de hontem 30. 
[BOLETIN TELEGRAPHICO.) 
Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dado s 49,70—3 dito diferido a 43. 
Bolsa de Pariz — 83 por cento francez a 
68,75 — 4 1/2 dito a 95,50. - 
Bolsa de Londres —Consolidados de 91 
34 a 91 7/8. 


POST-SCRIPTUM. 
Caminho de ferro do Porto a Mathosinhos 
Ê pela Foz, 

O snr. ministro das qbras publicas en- 
carregou o snr. director das obras publicas 
do districto do Porto, do estudo do cami- 
nho de ferro de cintura s que já alludimos 
n'uma das nossas anteriores correspondencias. 

O sur. Aguiar está tambem encarregado 
de examinar o mesmo estudo. 

O snr. Aguiar deve achar-se no dia 12 
ahi, e então se o estudo estiver concluido: 
muito conveniente será para a breve reso- 
lação do negocio. O snr. Aguior não poderá 
talvez demorar-se mais de 3 dias ahi. 

Muito conviria que o snr. Miguel Pinto 
Paes, babil engenheiro e que coadjuvou o 
sur. Aguiar nos estudos da estação de Cam- 
panhã do caminho de ferro de Lisboa ao Por- 
to, fosse ouvido no estudo do caminho ds 
cintura 

Falleceu osnr. D. Carlos Mascarenhas. 


ED ee 
-NOTICIARIO. 


Julio Cesar Riachado.—O distin- 
cto folhetinista Julio Cesar Machado, que 
n'esta cidade recebeu inequivocas demonstra- 
ções do apreço devido ao seu talento, e tão 
merecidas sympathias conquiston, voltando 
hoje para Lisboa, dirigiu-nos a seguinte 
carta: - 4 


los Perei 


Snrs, redactores do Commercio do Porto, 


Eu seria ingrato, snrs. redactores, se 
me apartasse d'esta Lerra sem manifestar sos 
meus amigos do Porto o reconhecimento em 
que lhes estou pela recepção encantadora com 
que me honraram, e lhes pedir desculpa de 
não me despedir de cada um d'elles abra- 
gando-os. é 

A V., snrs. redactores do «Commercio 
do Porto», que foram os primeiros a acolher- 
me, é a quem eu devo os mais agradaveis fa- 
vores da minha fortuna no Porto, — e a toda 
a imprensa portuense, cuja fraternal delicade- 
za não esqueverei jámais, faz os mais vivos 
e sinceros protestos de gratidão e de ami- 
sado o E; 


José de Oliveira Coelho. 


De Y. ele. 
Julio Cesar Machado. 


"Eheses.—lonlem defendeu theses na 
Eschola Medico-cirurgica o snr. Manoel Joa- 
quim Gomes da Silva Braga Manso Junior, 
tendo sido approvado plenamente. 

Foram examinadores os snrs. José Pe- 
reira Reis, Francisco Velloso da Cruz, Luiz 
Pereira ds Fonseea e Agostinho Antonio do 
Souto, e presidiu o snr. dr. José de Andrade 
Gramacho. 

Telegrapho electrico. —Jáse acha 
collocado o fio e montada a estação do te- 
legrapho electrico de Guimarães, que hon- 
tem e ante-hontem communicou com a es- 
tação da casa-pia, porém ainda não foi aberto 
ao serviço. publico. 

Falta de policia. — Todas as noites, 
depois das Ave-Marias, se reune no largo da 
Porta de Carros e esquina do largo da Feira 
de S. Bento um grande numero de traba- 
lhadores, que, sahindo áquella hora das ta- 
vernas, se agrupam n'aquelle sitio, dando 
largas, em ruidosa vozeria, a uma lingua-l 
gem solta, que incommóda e escandalisa as 
pessoas sérias, chegando a insultar e mal- 
tractar, como na noite do 1.º do corrente 
aconteceu, quem se abalança a censurar-lhes: 
o procedimento. 

Estes, repugnantes espectaculos dão-se 
em outros pontos da cidade, como na rua 
das Flores, á esquina do Souto, em S. Do- 
mingos, etc. 

Esperamos que a policia se decida a 
cumprir o seu dever. 

Excesso reprehensivel. — Hontem 
deu-se na” Ribeira um facto que desafiou a 
indignação do publico, 

Chegou alli um barco de Avintes, ao 
qual na. barreira de Quebrantões se tinha 
passado a competente revista, tanto por parte 
dos barreiras como dos empregados munici- 
paes; comtudo, o zelador municipal, conhe- 
cido pelo nome de Francisco Cavalleria, ten- 
tou obrigar uma rapariga que sahiu do bhreo 
com uma canastra a ir á casinha. A rapa- 
riga declsrou que não tinha lá que fazer, e 
indo a entrar para uma casa, o dito zela- 
dor lhe lançou as mãos á saia, rasgando- 
la, e vendo o mal que fizera e a-indigoa- 
ção que provocára, fugiu! 

Não comprehendemos este modo de fis- 
calisar, e muito menos podêmos entender 
que haja fiscalisação nas barreiras e dentro 
da cidade | 

Suicídio. — Honiem és 5 horas da ma- 
nhã, um individuo por nome joão Gonçel- 


ficaram no Porto. 


mado. . 
Houve regular concorrencia. 


mez da fevereiro. 


um saldo de 120:0458379 réis. 


mento do snr. João Elias da Costa Faria 
Silva. 


honorificas os seguintes snes. : 


Macau. 
Antonia » da companhia União Mercantil. 
bacherel 


xeira, em direito — Abel 


lo, administrador do concelho de Braga. 


nandes Delgado. 


precipitou-se da galeria do dito hospital, pa- 


ra o lado das lrazeiras, e morreu instanta-|direito pela Universidade de Coimbra. 


desmoronadas. A perda calcula-se em qua- 
renta mil contos! Ê ! 
O snr.D. Carlos de Mascarenhas está gra-| 
vemente doente. Dá muitos cuidados. E" um 
tumor o que lhe põe”a vida em perigo. 
O snr. Francisco Liborio ds Silva, 2.9) 
commendante da guarda municipal d'esta ca-! 
pital, enterrou-se hontem. o | 
Foi substitudo pelo snr. Girão. 
Tambem falleceu a snr.? Veiga, sogra 
do snr. Antonio Alves de Souza Bolhão. 


COTAÇÕES OFFICIAES. 
Inscripções de assentamen- 


ça, andam os caçadores fazendo grande mor- 


irecemnascidos, que pelo abandono morrem. 


neamente. 5 

Abusos. — Nos freguezias ruracs, ees- 
pecialmente nas que ficam ao sul do Douro, 
apesar deser agora o tempo defezo para ca- 


tandads nas cadornizes, ficando assim aban- 
donados os ninhos com osovos, ou filhinhos 


A este mal junia-sa o do estrsgo que 
cães e caçadores causam nas searas do trigo, 
que invadem para dar caça ás cadornizes. 

Parece que o tempo defezo da caça só 
acaba em 31 ds agosto, porém é certo que 
em outro tempo, só do dia de S. Pedro em 


to... 48. a 4812 
Coupons . 47 3/4a 48 1/4 
Carlificados 39 99 1/2 


diante é que se permittia a caça. Os snrs, ad- 
ministradores dos concelhos devem tractar de 
pôr cobro a semelhante abuso, e para tornas 


efectiva a lei que obriga os caçadores a lirar 


duzin a seu bordo os seguintes passageiros : 

Manoel de Almeida Pinto Cardoso, Fran- 
cisco Rodrigues Pereira dos Santos, Antonio 
Rodrigoes da Silva, Antonio de Padua Mou- 
ra Marinho, João Corrêa “da Silva, Francis- 
co de Oliveira, Florencio Alves Moreira, D. 
Francisca Marianna, Miguel Ferreira de Mou- 
ra, José Luiz Ribeiro, Matheus Gonçalves Mon- 
tes, José de Barros, D. Anna Joaquina, Ze- 
ferino José, Domingos José Aflonso de Maga- 
Ihães Pereira, José Francisco Machado, Jo- 
sé Gonçalves Pereira, Balihazar Gonçalves, 
Manoel José Domingos, Francisco da Costa 
Carneiro, Manoel Moreira, Manoel Ferraz, 
João Pinto de Oliveira, Antonio Ferreira da 
Trindade, Antonio de Quadros Lemos, D. 
Umbelina Rosa de Jesus, Antonio Esteves, D 
Maria dá Conceição e 2 filhos, Albino José 
de Sousa, Manoel Gonçalves Pereira, Antonio 
de Almeida Carvalhaes, António Pinto de Sá, 
Urbano Ribeiro, José Marques, Antonio Soa- 
res Pereira, Antonio da Silya Eleuterio, Jo- 
sé Luiz, José Maria Pereira, Manoel Antonio 
Carreira, João José-da Costa, Manoel Maria, 
Antonio José da Silva, Bernardino Pereira 
Carneiro, João Ferreira Guimarães, João Ba- 
plista da-Silva, Lino Exposto, Antonio Car- 
ira, Pelix Marlins Timolheo, D. Ma- 
ria Alves, Gaspar Teixeira, Manoel Cabral, 
Francisco Vieira Gularte, Antoniu Francisco 
Sarmento, Victorino José, Antonio Maria, João 
Francisco dos Santos, Antonio Coelho das Ne- 
ves, Manoel Pereira Reis, João Fernandes, 
Domingos José da Silva, Francisco Ferreira, 
Antonio Gonçalves, Manoel Alves, Manoel Fer- 
reira de Sousa, Joaquim de Oliveira, Joa- 
quim Alves, Manoel Ferreira de Suusa, Ben- 
to Franco, Domingos Lopes, Joaquim Vaz, 
João Antonio Alves, Bento Leite, José Ro- 
drigues Teixeira, José Maria, Antonio Fer- 
nandes, Ignacio Ferreira, João Fernandes, 
Luiz Rodrigues Carriço, Custodio Teixeira de 
Moraes, Antonio Ferreira Carvalho, Manoel 
José de Sousa Lima, José Soares, José Tei- 
xeira, Manoel Carvalho, Antonio Soares, Ma- 
noel Pinto, ManoeLJoaquim Tinoco, Bartho- 
lo da” Luz Braga, Antonio Pereira, José Mar- 
tins, D. Victorina dos Anjos, José Martins, 
Manoel Pinto Fula, Salvador Fernandes Car- 
riço, Manoel Tavares, Francisco de Oliveira 
Moura, Manoel Moreira, José Pires, Manoel 
Filippe dos Santos, Antonio Bento Brandão, 
Joaquim Rodrigues, Antonio Duarte, José Ma- 
ria Pires, Narcizo Alves, José de Oliveira Cor- 
rêa da Silva, Francisco José Pereira Basto, 
José de Sousa Neves, Manoel da Ponte, João 
Coelho Vaz, João Rebello, Pedro de Medei- 
ros, Manoel José Dias, Domingos José Al- 
ves da Gama, Manoel Monteiro e2 menores, 


'Eheatro. — Hontem houve especta- 
culo dramatico no thestro Baquet com res 
comedias em um: acto, representadas por al- 
guns dos artistas da companhia dramalica 
que actualmente ss acha em Braga e que 


Eb um dos interválios o distincto vio- 
linista portuense Augusto Marques Pinto to- 
con umas variações sobre motivos“da opera 
«Somnambula». Foi victoriado apenas entrou 
na scena e leve gerses applsusos e uma cha- 


Eleceita e despeza do Estado. — 
No mez de março ultimo a receita do Estado, 
foi do 1.206:3678205 rs, comprebendendo um 
saldo de 388:068$468 réis, que passou do 


A despeza,no mesmo mez foi de réis 
1.086:3218826. Para 6 mez de abril passou 


Birecção geral de imstrucção 
pablica.— Por decreto de 25 de abril ul- 
timo, foi nomeado director da direcção geral, 
de instrucção publica osnr. José Eduardo de 
Magalhães Coutinho, tendo sido exonerado 
deste cargo osnr. dr. José Maria d'Abreu. 
Eransfereucias. — Por decretos de 
24 do corrente foram transferidos da Rela- 
ção dos Açores para a Relação do Porto, os 
snrs. Rodrigo de Castro Menezes Pilta e Joa- 
quim Cardoso de Carvalho e Gama. O pri- 
meiro vai prehencher a vacatura que ficára 
pela aposentação do snr. Vicente Nunes Car- 
doso, e o segundo a que ficára por falleci-. 


Condecorações. — Por diplomas do 
mez de março foram agraciados com mercés| 


Com a commenda da Torre e Espada, 
o conselheiro Izidoro Francisco Guimardes , 
capitão de mar e guerra e governador de 


Com o habito da mesma ordem Fran- 
cisco Maria de Méra, cirurgião do vapor «D. 


Com o habito da ordem de Nossa Se- 
nhora da Conceição José Maria de Liz Tei- 
Aca- 
cio da Silva Sequeira, bacharel em direito 
— Feliciano Joaquim da Silva Araujo e Mel- 


Com o habito de Christo o bresby- 
tro José Maria ds Rainha dos Anjos, capel- 
lão de caçadores 7 — e Manoel Antonio Fer- 


Com o habito da ordem militar de S. 
Thiago da Espada o consslheiro Abel Maria 
Jordão de Paiva Manso, bacharel formado em 


“Com o habito da ordem militar de .S. 
Bento d'Aviz João Antonio Xavier da. Sil- 
va Telles, major do 4.º batalhão de caça- 
dores do Estado da India — João Fedro de 
Mello, governador da provincia de S. Tho- 
mé e Principe — José Maria de Sousa Pi- 
mentel, capitão de infanteria 7 — João Ro 
sado de Oliveira Leitão , Cyprisno José Al- 
ves e Jorge Higgs, capitães de infanteria 
16 — João Henrique Morley, cirurgião-mór 
de cavalleria n.º 2 graduado em cirurgião 
de brigada — José Pacilico, major do exer- 
cito de Portugal em commissão na provincia a ) 
de Moçambique — Joaquim Urbano Cardoso orgulho nacional, sollicitarem, por interme- 
da Silva, capitão de infanteria n.º 5 — Ve-jdio de seus diplomatas, a nossa opinião so- 
nancio Raposo do Amaral Sarmento, capitão, 
de infanteria da provincia de Moçambique. epocha se deram na Europa, foram, 


Nomeações. — Por decreto de 17 de 
abril foi nomeado para o logar do juiz de 
drreito da comarca de Villa Nova de Foscôa, 
gn pela transferencia do sur. José de Mo-| 
raes Faria Carvalho, o snr. João Rodrigues 
da Cunha Aragão Mascarenhas. 

Por decreto da mesma data foi tambem 
nomeado para identico logar na comarca de 
Villa Ponca d'Aguiar, vago pelo fallecimento 
do snr. José Antonio de Sampaio e Castro, o 
sor. Maximiano Xavier Osorio de Figueiredo. 

Exoneração e momeação. —Segun- 
do-diz a «Aurora do Lima», por decreto do 
1.º de abril ultimo foi exonerado do empre- 
go da thesoureiro da alfandega de Vianna, 
por assim o haver requerido, o snr, Gonçalo 
J. de Almeida e Sá Baptista, sendo nomeado 
para o substituir seu sobrinho o snr. bacharel 
Candido Augusto Martins Brandão. 

O antigo thesonreiro o snr. Gonçalo Ba- 
ptista  falleceu na madrugada de terça [eira 
depois de uma longa e penosa enfermidade, 

Helegrapho ejecírico. — No mez 
de fevereiro ultimo, o rendimento do tele- 
grapha electrico nas diversas estações do rei- 
no foi de 4:1318675 réis. 

As estações que mais renderam, foraur 
—a principal em Lisboa 1:7528008 — a do 
Porto 5118787 —a de Portalegre 3758028 
— a de Coimbra 1158060 — e a de Vianna 
do Castello 1018117 réis. 

Erejuizos. — Orçam-se em 10 contos 
de réis, os prejuizos causados pela trovoa- 
da, de 22 do proximo passado, na freguezia 
da Comieira, concelho da Penella, a fóra as 
pontes que ficaram destruídas, e a quasi com- 
pleta ruina da estrada, 

Grande trovoada. — Na tarde de 
26 do proximo passado cabiu sobre as fre- 
guezias de S. Silvestre, e Tentugal, à 2 le- 
guas deCoimbra, perto da margem direita do 
Mondego, uma grande trovoada, com muita 
chuva é granizo, que causou grandes estra- 
gos nas searas. Cabiu um raio n'um campo 
onde pastava uma manada de eguas, e ma- 
tou uma. Ás outras, cabiram no chão, mas 
poderam depois levantar-se. st 

Smicidio. — No sabbado suicidou-se 
em Lisboa, no quartel dos Paulistas, um sol- 
dado do balalhão de engenheiros, que se 
achava de sentinella ao calabouço do mesmo 
batalhão. O soldado suicidou-se disparando 
contra si a espingarda. Ignora-se o motivo. 

Fallecimento. — No sabbado de ma- 
drugads falleceu em Aveiro o snr, visconde 
da Granja, na idade de 73 annos, 

Aos viticuitores.— Em França, se: 
gundo diz um jornal francez, está-s pondo 
em uso um novo systema de podar as vi- 
nhas, inventado por Julio Goyot, o qual se 
assegura produz grandes resultados, tanto ng 
qualidade como na quantidade dos vinhos, 

Um militar verdadeiro. Duran- 
te os ultimos acontecimentos de Varsovia, o 
tenente coronel Reuter recebeu ordem para 
atacaro póvo. Este official, julgando uma cruel 
dade atacar o povo indefezo, mas sabendo 
tambem que não podia desobedecer 5 ordem 
superior, resolveu sabir do transe em que 
se via, Suicidando-se com um liro de pis- 
tola. 


Boletim eleitoral. 


Do resultado das eleições, no continente, 

segundo as noticias que temos publicado, vê- 
se que ha duas repetições, tendo os snrs. 
Carlos Bento e Thiago. Horta sido eleitos cada 
um por-dous circulos, o primeiro por um 
dos eirculos de Lisboa e pela Figueira, e o 
segundo pelo Sardoal e pela Guarda. Haverá 
por tanto duas vacaluras a prahencher. 
- Em dous outros circulos, nenhum dos 
candidatos obteve a maioria absoluta, e ahi 
segundo a lei tem de proceder-se já a nova 
eleição no domingo 19 do corrente, em vis- 
ta das disposições da ultima lei eleitoral de 
23 de novembro de 1859. Os cireulos em 
que não honve vencimento foram o de Mou- 
ra [142] e o circulo 115 de Lisboa. 

A'manhã publicaremos uma relação ge- 
ral dos candidatos eleitos pela ordem dos 
circulos, não só para. desfazer algumas in- 
exactidões e incorrecções que se deram em 
alguns dos mencionados, como não podia dei- 
xar de acontecer, mas tambem para que fique 
recapilulsdo em um só numero do jornalo re- 
sultado das eleições de 1861, 

— Até agora ainda não sabemos quem 
foi o candidato elsito pelo circulo du Céa. 


e 
sem 


(conmuNICADO.) 


* MARINHA DE GUERRA. 
Snr. redactor. 

Se, outrora, Portugal assumiu brilban- 
temente o ponto mais elevado entre as nações 
da Europa; se, porventura, gozou pacifica- 
mente o que com legalidade e perseverança 
havia alcançado áquem e além mar, levando 
o seu dominio a essas vastas e ricas posses- 
sões que ainda possuimos, não obstante o 
seu estado actual de grave attribulação, não 
devemos, todavia, exasperar perante O ver- 
gonhoso abatimento em que jazemos; sirva- 
nos de lenitivo na nossa desventura O que 
outras nações, aliás respeitaveis, teem sof- 
frido, e não ba muitos annos que a nossa 
visinha Hespanha esteve em marasmo, repre- 
sentando um papel mui pouco em hermonia 
com o orgulho hespanhol e com a grandeza 
e riqueza do seu terriforio, tendo, não ob- 
tante, immensos recursos á sua disposição, 
porém faltava-lhe quem cs soubesse apro- 
veitar om benefício commum, Succedeu, po- 
rém, a mais macavilhosa metamorphose á 
mais completa. lelhargia, apenas a bôa ap- 
plicação da alavanca, vencendo triumphante- 
mente a inercia, pôz a machina em seu re- 
gular andamento. Outro tanto nos poderá 
acontecer, se quizurmos, e se Deus nos aju- 
dar, ainda que haja de ser beroico o reme- 
dio à lançar mão para que possamos dabel- 
lar como convem o mal que nos opprime. 

O esplendor. a que Portugal já foi, ele- 
vado, o respeito inherente e a consideração 
em que foi tido pelas mais opulentss nações, 
a ponto de algumas d'elias, sem embargo do 


bre os negocios mais graves que n'aquella 
de certo, 


devidos a muilss circumstancias que não é 
do nosso proposito n'esla ocasião analisar; 
diremos, Doha, que sobre todas as causas 
que deram lugar a 
teve a prim o amor da patria, que en- 
tre nós já attingiu o ponto mais culminante, 
e sem esta egide, ou sem este pharol, que 
nos indica o verdadeiro e seguro caminho 
de engrandecimento, não nos teriamos, -cer- 
tamente, collocado em tão vantajosa posi- 
ção, é sem esse predicado jámais nos re- 
habililaremos condignamente. 
Portugal, como potencia maritima, a 
sumiu .em lã» ditosos tempos proporções 
sós gigantescas, sustentando uma bri 
esquadra, que rivalisava com as mais pode- 
rosas do mundo, crusando em todosos ma- . 
res e em todos os rumos ou direcções 18 
imponente levava a protecção om incutia res- 
peito aonde se fazia mister; hoje, com pejo 
o dizemos, em quanto a esquadra, posto que 
estejamos em melhor condição do que ha 
dez on doze annos, ainda assim, não passa 
de ser microscopica , allendendo ás nossas 
necessidades e importancia: À corporação da 
armada, sempre exemplar no arduo cuin- 
primento dos seus deveres, tem estad, 
bem dizer, em completo abandono 
crença estariam já esses olficiaes de m 
que a compõem, se, porventura, « 
masse ainda a fé.ou esperança no pé 
* Muitose tem escripto, pondo ei 
a desvantajosa posição dos ditos oh 
davia, tudo quanto se disser mais não 
rabunda, à fim de levar a convicção a to- 
dos os animos relativamente á triste condição 
desses oflicises, dignos de melhor sorte, 
uaes, sendo obrigados a deixarem s patria, 
amilia e amigos por tempo indeterminado, 
lá vão resignados «sfirontar (quando não são 
vietimas d'ella) a intemperie d'essas mortife- 
ras regiões; por si padecem elles e não me- 
nos pelas familias, que, entregues á sanda- 
de, deixaram em desconsolação ao largar da 
patria. ) é sd 
E' geralmente sabido qua os officises 
de marinha, exceptuando mui poucos que 
não alteram a regra geral, deixam o seu 
modico soldo és familias quando elles se- 
guem viagem, levando tão sómente os 128 
réis para comedoriss e para fazerem frente 
ás mais despezas eventuses (adyirta-so que 
os olficises do exercito percebem iguaes co- 
medorias quando embarcam em co [) 
do Estado). Ors ninguem ignora que m 
mo na Europa 400 réis criaria é insignif 
Ig 


tão satisfactorios. 


canlissima quantia para qualquer se r 
manter com a decência propria, poré:n sa 
o cilicial tem a infelicidade de ser nomeado 
para estacionar no Brazil, por exemplo, 
aonde os comestiveis são pelo dobro RS 
ço por que se adquirem na Europa, segue- 
se que o oligial é obrigado sem appellação, 
como presador da sua dignidade, a contrahir 
dividas para poder Yiver.e parcamente. Sabe- 
se tambem que os nossos navios de guerra, 
quando surgem em qualgher dos muitvs por- 
tos d'esse riquissimo imperio, são. im- 
mediatamente visitados por grande numero 
de portuguezes lá residantes e por brazilei- 
ros, Os quaes por habito fazem essas visitas 
a todos os navios de guerra das mais nações 
quando abordam aos ditos portos, 6 estão, 
por isso, no caso de estabélecerem o paralle- 
lo entre o asseio e disciplina d'uns e d'ou- 
tros navios das diferentes nações. Honra seja 
feita, porém, aos olficises de marinha por- 
tuguezes, porque em quanto a disciplina, nas 
guarnições e asseio nos seus navios de guerra, 
nada deixam a desejar e rivalisam com os 
das outras nações, que aliás se nos ayanta- 
jam em opulencia e riqueza. 

Honve tempo, snr. redaclor, em que no 
estreito de Gibraltar se reuniu a esquadra 
ingleza á portugneza, tomando o commando - 
em chefo o almirante partuguez, entrando 
em seguida as duas esquadras colligadas em 
operações. a 

No apogeu da nossa ventura, aconteceu - 
mais de uma vez o enviarem algans dos po- 
derosos monarchas da Europa seus embai- 
xadores a este reino de-noventa leguas, a fim 
de implorarem soccorro, e tambem para pres- 
crutarem qual seria o destino das nossas ar- 
madas, que iinpavesadas docemente se balou- 
cavam no Tejo, .e pnham em susto as suas 
respectivas nações; e muito folizes se relira- 
vam esses commissionados, se, porventura, 
um olhar complacente dos nossos soberanos 
lhes incutia esperança de que nada tinham 
a receiar da nossa invasão em seus Estados. 
A" porfia se empenhavam outras vezes afim 
de alcançarem de nós o que elles então li- 
nham por indispensavel para a sua seguran= 
ça, isto é, a nossa valiosa e disputada allian- 
ca; e hoje? Invertida se acha a ordem das 
cousas, com a diferença de não serem aclual- 


mente acolhidos com agrado os nossos rogos, 
e o de sermos, o que elles então -não fora! 
deprimidos e despresados. 

Se ha homens ds ambição tão desmedi- 
da, de aspirações tão pouco nobres, que não 
posm em duvida aconselhar a nossa submis- 
são ao dominio de Hespanha, a pretexto da 
pouca importancia que actualmente possui- 
mos, não devem esse8 a que chamaremos — 
cosmopolitas — esquecer, apesar. dos seus bons 
desejos, as nossas magníficas tradições ; não 
devem-arrancar as paginas dos nossos feitos 
mais gloriosos; não devem, finalmente, demo- 
lir independentemente de alvião e de pica- 
reta esse gigante monumento de gloriosa re- 
cordação, que em quanto existir protestará, 
pelo que reprasenta, contra os inimigos da 
nossa independencia. Se o mal é grande, o 
quê nos opprime não é,. todavia, incuravel; 
os meios a applicar serão proficuos, se, por- 
ventura, confarmos no nosso restabelegimen- 
to; Reorganise-se o exercito porluguez, que 
sempre-tão aguerrido tem sido. no combater a 
prol da patria, castigando os inimigos da nos- 
sa independencia; reorgenise-se à marinha de 
guerra na proporção relativa ás nossas ne- 
cessidades, e a consideração que devemos me- 
recer como potencia matilima, e para apoio 
do muito que ainda possuimos áquem e além 
mar, e quando lenhamos aproveitado todos 
os recursos-que nos restam [que não são lão 
poucos), * que oceupemos a nossa verdadei- 
ra posição como nação independente, ficarão 
sem fundamento essas cavillosas pretunções 
ibericas, porque os argumentos de seus ade- 


P 
ptos cabirão pelos fundamentos por erroneos 
e inadmissiveis, a 


(UIP sob 4. 6. 
“o Caminha, 45 de abril de 1861. 


general conde do Bomfim um projecto qne 
tende em parte a rêgenerar o estado da nossa 
malfadada marinha de guerra: embora com 
a approvação do dito projecto se façam al- 
per sacrifícios pecuniarios, não se terão el. 
les aulhorisado, e em grande escalla, invo- 
cando-se a necessidade de assim se proce- 
der? Tire: do abai mento a oficialidade da 
marinha portugueza e dê-se-lhe a posição 
condigna á nobre carreira que professa; 
abandone-se para sempre o perniciuso sys- 
Er demorar por dez e ea annos o 
+ offici d o; prehencham-se com 
PegalsHdddE LET eis diferentes clss- 
ses; melhore:s “quanto “seja possivel'a sorte 
pecuni PE itos officiaes, que, desem- 
barcados, ficam áquem do continuo de se- 
cretari o que diz respeito a vencimen- 
tos, e se assim não procederem, em pouco 
tempo se verão na imperiosa necessidade de 
recorrerem aos ofliciaes mercantes (que os 
ha mui dignos) para commandarem os na- 
vios de guerra, porque o actual estado da 
- nossa marinha não convida a mocidade es- 
tudiosa a dedicar-se a tão honrosa quanto 
mal apreciada carreira, e acontecerá com os 
officiass de marinha o que já aconteceu com 
alguns muito habeis facultativos da armada 
que trataram de civilmente ou pessando para 
* O exercito. exercerem a clinica para- haverem 
os indispensaveis meios de subsistencia, o que 
na marinha não fruism. a 


28, de Pariz de 26, 
do Havre de 24 e de Bruxellas do 25. . 
As notícias de Napoles, provam o estado 
excepcional d'aquelle paiz, e indicam que s 
nova ordem de cousas encontra alli sérios, 
e AO e O 


Segundo o: dJornses italianos, é dos Es- 
tados pontificios que se promove a reacção 
no” territorio napolitano, governo de Tu- 

“tin não deixará de buscar nisto 

“para fezer voler em Pariz a necessid) 
uma solução prompta da questão romana. 
“— Assegura-se até, em Pariz, que o conde 
de Cavour se dirigira ao governo francez para 
lhe representar toda a vivacidade do movi- 
mento italiano, que a custo dominava no 
Pia podia dominar no paiz, 
apoiando nisto edido para que as tro- 
pas francezas abandonem Roma, cuja posse 


- “Só poderia fazer esperar aos italianos, pas|. 


cientemente, a recuperação do Veneto. 

Se o conde de Cavour deu um tal pas- 
so é sem duvida para poder dizer ao parla- 
mento que o secunda, e aos unitarios im- 
pacientes que o impellem, que fez quanto 
podia »s passem resultado, para que os fran- 
cezes evacnassem Roma. es 

Dizemos sem resultado, porque todas 

as apparencias são contrárias á evacuação , 

pois se tinham expedido ordens, como sn- 

nuslmente se pratica, para a mudança das 
frações no 1.º de maio, indo o 25.º de 

- linha para Frascati, Albano e Gensano, e o 
7.º para Frossinone. e 
OSsnto Padre recebeu ultimamente uma 

carta do imperador da Russia, cujo contheudo 

não linha transpirado. ç 

-. Às noliciasda Polonia são cada vez mais 

tristes. É 

- Pareca que o governo russo se não deu 
por salisfeito com a nota do «Monitor» ácer- 
ca dos acontecimentos de Varsovia, pois de- 
sejava alguma cousa mais positiva para con- 
venesr os polacos, que nada leer a esperar 
da França. As communicações diplomaticas en- 
tre Parize S. Petersburgo eram muito activas. 
A resistencia inerte dos polacos irrita, ao 
-ultimo ponto o governo russo, e o leva a per- 
Sistir no systema de compressão, que provo- 


€a O exaspero, cujas consequencias são muito 
para receiar. ! 
Em Vorsovia, os jornaes estrangeiros 


eram queimados na administração do correio. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 
TURIN 28. — Uma participação de Na- 


Na camara dos dignos pares do reinojá + á 
foi ultimamente apresentado pelo benemerito| medidas adoptadas ultimamente. 


poles de hontem á noite apnuncia que atran- 
quillidade tornou a altorar-se ás quatro da 
tarde; quea guarda nacional tocou a reunir: 
e q” namerosas patrulhas percorriam a ci 
dade, e que se tinham feito muitas prisões 
de pessoas in dos carceres, e que ves- 
liam o uniforme de guardas n 
acontecimentos do dia. anterior atiribuem-se 
à uma conspiração barbonica, 

A mesma participação diz que se reca- 
beram noticias das provincias annunciando 
movimentosdos partidarios dos Bourbuns que 
se dispunham a marchar sobre Napoles cren- 
eo a reacção tinha. triumphado n'esta ci- 

ade. 
500 facciosos procedentes dos Estados 
romanos tinham “entrado na provincia de 
Aquila. Quatro navios tripulados por parti- 
durios dos Boarbons tinham sahido de Ci- 
vita Vecchia no dia 25 com rumo para Na- 
poles. Um navio de guerra sardo sahiu 80 


seu Dora 2 
«Os olficisos “da “guarda nacional tinham 


protestado no periodico o «Pungolo» contra 
Os acontecimentos do dia anterior em nome 
da instituição, declarando que se achavam 
dispostos a defender o governo. 

A" ultima hora bavia tranquilidade. 

TURIN28—NAPOLES 20. — Houve n'es- 
ta cidade pequenas desordens em consequen- 
cia de se ter probibido o uso do uniforme 
do Milicia fora dos actos de serviço. Resta- 
beleceu-so a tranguillidade. é 

SARASEVA 28. — Penetraram na praça 
de Nikchik 80 cavalgaduras carregadas de 
Yiveres, e cuja passagem permitiram no dia 
o] as aulhoridades do Montenegro atravez 
deste lerritorio. 

MARSELHA 26. — Em Constantinopla o 
papel moeda será emitido até milhão e meio 

e duros com amortisação garantida. 


naes, Os| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O credito do Estado melhorou graças ás 


CRACOVIA 26. —O systema de rigor es- 
tende-se não só a Cracovia, mas a toda a 
Polonia, e continuam as prisões. O typho 
fsz estragos nas tropas. 

Una circular do director de cultos man- 
da aos governadores que prendam os evcle- 
siasticos que por qualquer meio exaltem as 
imaginações. ” 

Lêu-se um manifesto imperial agrade- 
cendo a Gorischakoff e ao exercito, e pro- 
mettendo esquecimento aos polacos. 

O elvefe da policia Trejsow foi demittido. 

As tropas recebém pagamento de com- 
panha. 

BERLIN 26. — Dizem da Polonia que no 
dia do anniversario do imperador haveria pro- 
ravelmente uma manifestação, pois appare- 
ceram pesquins para que n'esso dia se não 
abram as lojas, ninguem saiba à rua e não 
se ponha iluminação. k 

VIENNA 26. — A dieta da Croacia decla- 
rou-se soberana a respeito da da Hungria. À ds 
Daimacia nega-se a fazer parte da da Croncia. 

LONDRES 26. —- De Washinglon dizem 
que os commissarios do. sul sahiram de Was- 
hington sem conseguirem ser recebidos offi- 
cialmente por Lincoln. - 

Arizona votou a sua'separação da União. 

Foi convocada a milícia de Washington. 

O major Anderson e a sua tropa foram 
conduzidos á ilha de Morris. Reinava gran- 
de agitação em Washington. 

PARIZ 26. — Tudos os despachos con- 
firmam as medidas de rigor na Polonia, e a 
energica resistencia dos habitantes, sobre 
tudo das senhoras. 


O rei Francisco IL tenciona prolongar a 5 


sua residencia em Roma. 

LONDRES 27. — Lord Palmerston disse 
na camara que o comportamento dos func- 
cionarios prussiannos para com o capitão 
Macdonald é crlculado para perturbar as re- 
lações amigaveis que existem entre a Ingla- 
terra e a Prossia. Lord Palmerston acres- 
centou que em caso analogo a Inglaterra te- 
ria dado immediatamente satisfações. 


e ee 
- PARTE COMMERCIAL. : 


*. - PORTO, 3 DE MAIO. 


4 METAES. c. v. 
Pecas de 8$000—a prata.. 78980 8g000 
Onças hespanholas—a ouro. 148900 158100 
Ditas mexicanas—a our 148150 148300 
Soberanos—a prata 48490 48500. 
Quro cerceado—a o 18990 ara 
Palacas hespanholas—a pra! 8930 59 

»  brazileiras — >» — $930 8950 

000) valem. g8s0 “goso 
ralem..... 
orar pralas.. 8920 950 
Prata em barra—a ouro. - $123 8125 
Ginco francos—a ouro.. g8s70  g890 
“ALPANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega do-dia 1 de 
TARDE ORE O . 6:5638642 
Idem em 2,... 9:8638355 
16:426$997 
=— 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
uno, 2. 
RIO DE JANEIR galera Castro 2.º, 


Castro Silva & Filho, luzias de tsboas de pinho; 
J. José Pimenta, 1 caixão com peixe de escabeche; 
J. Antonio Lopes da Silva, 9 caixões com palitos e 1 
dito com assobios. 

IDEM. —Na galera Europa, S. A. d'Oliveira Bas- 
to & C.º, 6 pacotes com corda de linho; Miguel de 
Fatia, 3 caixões com chapeus de lã; Sampaio & Car- 
neito, 22 pacotes com corda e fio de linho; A, da 
Silya Junior, 50 saecos com feijô Manoel! José da 
Silva, 14 caixões com palitos e 1 dito com camisolas 
de lã; W. de Sousa Guimarães, 1 barril com presun- 
tos e1 a com cCamizolss de lã; A. Mortins dos 
Santos, 1 caixão com pentes; Paulo José Pereira, 80 
sacos com feijões; D. Antonia A. Ferreira, 2 quartos 
com vinho. bos 

PERNAMBUCO. — Na barca Flor da Maia, M. 
Pereira Penua & 6.º, 100 encoretas com azeitona: 

BAHIA.—No brigue Esperança, A M. dos Ssn- 
tos, 2 caixões com chapeus de la; J. Dias Lima, 
1 barril com salpicões; 4. Bento Brea, 120 an- 
corelas com azeitonas, caixão com nozes e 4 
saccos com rolhas; Viuva Azevedo & Filhos, 150 
caixões com vellas de cebo. 

RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Alliança, E. 
C. Corrêa Leite, 12 pacotes com corda de linho; 
M, L. Moreira Lopes, 2 caixões com chapeus de lã. 

LEITH.—Na escuna Sarah Williams, Sandemso 
&C.º, 5 pipas de vinho; A. José da Silva & 6.º 
2 ditas de dito. 

RIGA. — Na escuna Boudina Elisabeth, Cla- 
mouse Browne & G.º, 1 pipa de vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
Mato, 2. 


Despachado para exportação. 
Vinho. .cercecereecrresnenasa 


58699,00 


“BRAZIL 


BAHIA, 7 DE ABRIL DE 1861. 


Cambios. 
Londres—30 a 90 d. v. 26*/, por 18000 rs. 
Pariz—30a 90 d. v. 355 a 360 rs. por franco. 
Hamburgo —30 a 90 d. v. 680 a 700 m. b. 
Lisboa —30 a 90 d. v, 110 3 115º de premio. 


Revista do mercado de 1 a 6 d'abril. 


Nada se fez nolavel de generos de importa 
cão; e dos nossos productos houve alguma ani- 
mação, e maiof seria se os possuidores de assu- 
car não se tivessem firmado em esigirem 2$ é 
18900 pelo mascavado que muito se teria feito a 
1$800 por quante appareceram compradores. 

GENEROS. 
Importação. 

AZEITE DOCE -— Entraram 145 barris ainda não 
desembarcados, seu ultimo preço foi 58 a 58200 
BATATAS. — Entraram de Lisboa 150 caixas 


ainda a bordo z 
SAL. —Entrou do Rio de Janeiro um lúgar com 


que se fôr de boa qualidade deve sustentar 3208 
a pipa. 
VINAGRE. —Entróram de Lisboa 21 pipas, 20 
meias e 80 barris, ainda não descerregados. 
Exportação. - 
ASSUCAR. — louve animação; venderam-se 
1,000 caixas da Cotinguiba, o branco a 28600 e 
masesvado 28. houversm vendas tambem do de 
dentro a 15600, e maiores haveriam se os possui- 
concordsssem nas oflertas que tiveram de 1,800, 
que sustentam 1$900. 
ALGODÃO. —Conserva o preço corrente. 
CAFÉ. —Houveram vendas do de Caravellas a 
e o melhor. 
RO dE algum a 4; 


o «jornal da Babias). 


PERNAMBUCO, 13 DE ABRIL. 
Revista semanal. 


CAMBIOS.—Sobre Londres saccaram-se cerca 
de 120 mil libras sterlinas, de 26 4 a 27,%/, d. 
por 18000, sobre Paris cerca de 450 mil frantos 
de 363 a 365 rs., sobre Lisboa de 104 a 106 por 
. €. de premio, e sobre o Rio a um p. c. de 
lesconto. E 

ASSUCAR.—O branco de qualidade fina ven- 
deu-se de 38500 a 48200 rs. por arroba, os baixos 
de 28900 a 38300 rs. Mascavados finos de 28200 
a 28500 rs:, e baixos de 18900 a 28000" rs. por 
arroba. O deposito não é grande, sendo do mas- 
cavado menos A entrada Ei diminuta por causa 
das invitas chuvas que honve na semana. 

CUUROS.—Os seccos salgados venderam-se de 
190 a 200 rs. a libra. = 

ARROZ — O do Maranhão vendeu-se a 28800 
rs. por arroba. 

AZEITE DOCE.— Vendeu-se de 28700 a 28850 
rs. por galão. 
- VINAGRE. —Vendeu-se de 110$ a 1208 rs. a 


pipa. . 
VINHOS.—O tinto bom vendeu-se de 2808 a 
8108 rs. a pipa, e o mediano a 2608 rs. 
DESCONTU.—1O : e. 30 snDo. 
o 


[Ext. do«Diario de Pernambuco».) 
RIO GRANDE, 28 DE MARÇO. . 
Revista da praça. 

O morimento commercial d'esta praça no decur” 
30 deste mez não foi de maior importancia, para o 
que muito concorreu as limitadas transacções que 
tem havido nos fructos da provincia. 

CAMBIOS.—A sntecedencia com que apresenta- 
mos esta nossa revista, não nos permite dar uma 
definição exacla das operações que tem havido em 
cambios. Contudo informam-ros que ha poucos sa- 
cadorese que sobre Londres tem regulado 243/,a 


25d, Pariz 380 a 384 fs. e Rio de Janeiro ha toma- 
dores a 2.p. c. 90 dias, mas tambem não ha sacado- 


es. 
COUROS SECCOS.— Nada se tem feito no geral, e 
esta-se em apathia completamente; apparece alguma 


PASSIVO. 
Capital... 8,000:0008000 
Emissão .. 1,940:6008000. 
Letras a pagar. õ, 
Fundo de reserva. do 
Contas correntes, 5 


Saques a paga: 
Belld- po vço= 
Dividendos de cauções. 
Ditos 8.º a 14.º. 
Valores depositados 3 
Lucros e perdas: — Lucro sujeito á 
liquidação... ........cereresro 


21,722:1218014 


Balanço do Baneo Commercial e Agricola , 
pertencente ao mez de margo de 1861. 


ACTIVO, - 


6,17 


Letras caucionadas.. 
Letras de hypotheca... 
Titulos em liquidação 
Letras a receber. 


2,073 alqueires, e de Lisboa 56 moios, nada ainda |Coixes filises ... ereero SSI Ó2OSONO 
: ; , bras na casa do Danço 19:4395023 
se lem feito, regulbu ultimo preço-900 rs. Obras na casa do banco ERaRo 
INHO. — EstrararoPRAA sido 67 pipas , 28) gatitidl do escriptorio & ye Ep 
meias, 166 barris e 30 ancoretas, ainda a bardo, Dividendos a e 43:1908000 


Lucros e perda: 
Caixa 


Pundo de rezerva “494 
Caixas filiges 
Juros e dividei 


bividendo 3 


[Ext. do «J. do C,» do Rio de Janeiro ] 
A aaa id 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 3 DE MATO. 
- Às J1 noRas DA MANHÃ. 


Fica fórs da barra: 

Um brigue. 

Dous hiates. 

Uma bateira (navegando para o N.) 

O vento é L. [brando] e o mar bom. 

Hoje és 6 horas sshiu o patacho hol, Bou- 
dina Elizabeth. ” P : 


Por participação telegraphica, recebida n'esta 
cidide, sabe-se que o vapor inglez Braganza sabiu 
hontem de Liverpool para este porto. 


A galera Amizade chegou ao Rio de Janeiro 
com a feliz viagem de 95 dias. 


O palhabote «Bom Jesus e Almi 
á praça de Vianna, o qual linha sahido do Rio de 
Janeiro e já ia causando serios cuidados pela grande 
viagem que trazia, entrou em Lisboa. Gastou na 
viagem 120 dias! 


MARANHÃO, 25 de março.—A galera Aurora, 


aqui em 21 do corrente. Qui 


do se aproximava 


perigo e entrarmos no porto a salvamento. 


demanda para os couros pezados de 24 libras para 
cima, que se tem pago de 360 até 365, porém ha 
poucos. E 

AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram 50 barris 
no União que foram vendidos a 3408000 rs. a pipa: 
e fica em ser a mesma existencia do mez anterior. 

SAL. — Entraram 33,020 alqueires do longo cur- 
so e 27,060 alqueires por cabotagem. Todo se reali- 
sou á excepção do Conceição da Bahia entrado hon- 
tem. 

As vendas da primeira quinzena alcançaram de 
1000 à 18200 rs. o alqueiro Gabo-Verde, de Cadix e 
Lisboa; porém na segunda, tendo apparecido maior 
demanda, chegou a vender-se als 1400 rs. o das 
ultimas procedencias. 

VINAGRE DE LISBOA. — Entraram no Cheistina 
10 barris que se armazenaram. Venderam-se 9 pipas 
é 15 barris do Paquete do Minho a 1208000 rs., 4 pi- 
pas vindas no Paraguassú do Kio a igual preço. Fi- 
cam em ser 10 pipas. 

VINHO DE LISBOA.— Entraram 6 pipase 10 
barris no Christina que se armazenaram; e vendeu- 
seo restante da carga do Lightning a 2808000 rs. 

Branco d'esta procedencia não ha nenhum e é 
muito procurado. 

DITO DO PORTO. — O d'esta procedencia teve 
n'este mez alguma sahida. As entradas só consta- 
ram de 27 barris por encommenda: e as vendas fo- 
ram, 16 barris a 3908000 rs., 30 ditos a 370g e 350g 
rs., 68 ditos a 3208 e 330g rs., 40 barris a 3008 rs. 


cerca de 80 barris e 180 caixas. 
(Ext. do «Commercial».) 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Flor da Maia, 
M. P. Penna & G.*, 3 saccos com arroz, 1 dito 
com assucar e 1 fardo com lonas; Noble & Mu- 
fat, 3 barricas e 2 costaes de bacalhau. 

LONDKES. —No pstacho Cremona, E. F. Torres 
& 0.º, 40 saccos com farello. 


COMPLETA DESCARGA. - 
maio, 2. 


BAHIA. —Barca S. João, cap, Costa. 
SETUBAL. —Rasca Carolina, mestre Amaro. 
“ESPUZENDE.— Lancha Guia, mestre Santos. 
NEW-CASTLE.— Patacho Fortuna, cap. Miranda. 
LISBUA.— Vapor Lusitania, cap. Contente, 


TERMOS DE CARGA. 
maio, 2. 


COPENHAGUE E STUCKHOLMO. — Escuna Ca- 
tharine, cap. Hazewinkel. 
, on ea Tp A Eos Lusitania, 350 ton, cap. Con- 
ente. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
uuro, 2 

Assucar— 141 saceos. 
Café—S saccos. 
Arroz—330 saccos. 
Farinha de pau —6 barricas e 5 púneiros, 
Couros em cabello—940. 
Aguardente de conna—2 garrafões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
xo, 2. 
Manifestado para deposito. 


As'ropas irregulares queimarm cinco po- 
vos da Herzegowina. Os embaixadores re- 
elomam garantiss. 

Dous mil soldados turcos 


e ara Bfronii de cavallaria 


Litros 
Vinho. .. «ve 100436,00 
Aguardente. -  14876,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro... seese 9847.88 
Dito verde.,,.... ve 691,76 


Balanço do Banco do Brazil, mertencente ao 
mez de março de 1861. 


ACTIVO. 


Accionistas........ = 7,440:0005000 


à Pipa: e 7 pipas a 2708. “ricam em ser 36 pipas e) 


—— mem 


PORTO, 2 DE MAIO. 


ENTRADAS, 


AVEIRO, 3 dias. — Cahique O Que Deus Quizer, 
mestre Silva, sardinha. 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 70 dias. — Barca 
Felix, cap. Oliveira, vorios generos, a Felix Pereira 
Barbosa Braga. 

LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 

SAHIDAS, 

LISBOA: — Histe Duarte 1.º, mestre Sampaio, 
madeira e encommendas. 

TERRA NOVA [por Aveiro). — Hiate Paquete 
d'Aveiro, mestre Freire, lastro. 

KIGA. — Patacho Garibaldi, cap. Campos, sal, 
vizho e cortiça. 


——— 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
* RELAÇÃO A PORTOS DE-PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


20 de abril — Em Rochester; o Amalia, cap. Ju- 
berg, de Lisboa. 
— Em Clyde, o Mertu, cap. Valhes, 
de V. R, de S. Antonio. 
» — Em Queenstown, o Imperalrice, de 
Vianna. 


» » 


Y 


» — Em aArendal, o Astrea, cap. Bruon, 
de Setubal. 
13 2 — Em Dalsro, 0 Emilie, cap. Peltersson, 
de Setubal, 
22 » — Em Helvoet, o Maas, cap. Posí, de 
Lisboa. 


» — Em New-York, o Josephina, cap. 

Barbosa, do Porto e Setubal. 

e Londres, o Aclif, cap. Mohr, do 
'orto. 


RES 


Letras descontadas 23,818:7138728 ! 
Letras caucionadas. 686:9105000 > — Em Constantinopla, 0 Norden, cap. 
Diversos valores 2,163:9449323 Salvesen, de Lisboa. 

:7078292/23 — » — Em Torbay, u-Daring, cap. Emeli, 


9,000:0008000 
10,557:0038772 


T1,442:2798055 


PASSIVO, 

Emissão em circulação 
Letras a pagar.. 

Contas correntes. 
Caixas Filiaes.. ... 
Gauhus e perdas. 
Fundo de reserva. 
Capital. cesccre 


de Londres é seguiu para Lisboa. 

— Em Clyde, o Oporto, cap Banks, de 

Sines. 

Em Cork, o Imperatriz, cap. Gosta, de 

Vianna 
SABIDAS. 

De Liverpool, o 

para Lisboa. 

De Shields, o James Chadyick, para 

o Porio. Ê 

De Sunderland, o Martha & Mary, 

cap. Farmer, para o Porto. 

De Gibraltar, o Hoop, cap. Manneken, 

para Setubal. E 

» —De Londres, o Mary Ano, cap. Se- 
with, para Lisboa, 


À VISTA. 


Vesta, cap. Askur, 


>» “= 


Balancete do Banco Rural e Hypothecario, 
pertencente ao mez de março de 1861. 


ACTIVO, 


Apolices da divida publica .. iv. 
Letras descontadas 
Ditas caucionadas...... 
Ditas de hypolhecac..... 
Dilas a receber... 

Titulos em liquidação 
Edificio do banco e bemfeitorias... 
Material para emissão e expediente. 
Mobilia.......... 
Caixa de deposito: 
Caixa geral....ve. 


E 6 
19:9725000 

S218970 
TO4BSTO 


21,722:1218014 


20 de abril — De Scilly, o Hakon Adelsteen, cap. 
Iversen, de Setubal para Stavanger. 


—— esmero 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 2 DE MAIO. 

ENTRADAS 

MALAGA GIBRALTAR E CADIX, 4 dias.— Vapor 
paq. fr. Ville de Malaga 
GLASGOW, 3 dias 
S, MIGUEL, 9 di 


apor irg. Vasco da Gama, 
Brigue Tamega. 
SABIDAS, 
FIGUEIRA — Patacho Jarco. 
V. N. DE PORTIMÃO, —Patacho norueg. Julie, 


= “BB8:TUOGÕ00 
To STI-ONOZÕ0O 
7 39:7448988 
é 21:4258999 


455 
D75:466841 E 


28,353:472g151 


, pertencente 


que sshiu de- Lisboa em 27 de fevereiro, chegou 
orém é excellente 


lera e á perícia do seu capilão o 
sor. Scipião Ferreira Lopes, deve-se o não ter havido 


, Bellomonte n.º 12, 


3 


S. MIGUEL. —Pstacho Mathilde e Adelaide. 
SETUBAL. —Brigue prus. lrana, 

R cuna oldemburg. Bette: 
TERRA NOV 
R. G. DO sU 


ANUNCIOS. 


TOGO Francisco da Silva Freitas Menezes 
e Vasconcellos e mulher D. Maria Iza- 
bel de Souza Cirne sabendo que Joaquim Ba- 
ptista Moreira tenta vender duas moradas de 
casas, as quaes teem os numeros 27, 29,31, 
33,35 e 37, sitas narua de S. Victor, n'esta 
cidade da Porto, previnem a quem preten- 


000 | 43 compral-ss que são senhorios directos das 


ESEISUNO mesmas; e que d'ellasse lhes devem uns 
431 0005000 | poucos de fóros vencidos; assim como que 


ainda se lhes não pagau o laudemio do va- 
lor por que João Baptista Moreira e Souza (por 
alcunha o vintem) as ajudicou pela raiz ao 
dito Joaquim Baptista Moreira; e previnem, 
tambem a quem ks queira comprar que pro- 
testam pelos ditos fóros o laudemio e pelos 
mais direitos dominicáes respectivos ; e con- 
tra todo e qualquer acto on facto, tanto pra- 
ticado como que chegue a pralicar-se, gom 
que se intente prejudicar ou ofender o seu 
dominio directo. (1178) 


ê; PASSIVO. E ; E : 

Copilal,... 20,000:000g000 mA,M 8 FERIN 

PRA: Ea PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 — 1.º ANDAR 
“FR . 75648208] ECEBERAM de Pariz chapéus do ultimo 


gôsto e de todas as qualidades e preços , 
enfeites é Loucas. 


Grande sortimento de vestidos de seda, 
vestidos para baile, de popeline de verão 
e de grenadine, grande variedade de man- 
telets, pelisses e paletots da estação, chai- 
les de crepe preto de novo gôsto para luto 
e chailes de crepe de elime brancos, ves- 
tidos completos para cresnças, saias balões, 
collettes, gollas e mangas, fichus e pelermes, 
véus para chapéus, pentes de lartaruga, le- 
ques, grinaldas, flôres, plumas e tudo quanto 
pertenco a modas. 

No mesmo estabelecimento se lavam cha- 
péus de palha para senhora e se precisa de 
costureiras para chapéus e vestidos. 

; 1179) 
x: U dia 16 do corrente, pelas 10 
N horas da manhã nas moradas 
o fallecido Joaquim José da Costa 
Machado, na rua do Principe n.º 
/131,se ha-de proceder.á arrematação do expolio 
do mesmo que consta d'um piano, pratas, mo- 
veis, roupas, louças e mais objectos ahi paten- 
tes, o qual se faz por deliberação tomada no 
inventario- por seu falecimento que corre 
pelo juizo de direito da 1.º yata e cartorio 
do escrivão Evaristo Basto. (1180) 
TESE z 
- Leilão de chá 

SOEPSER - U dia 4 de 
AM N maio ás 11 
a horas da manhã, 
baverá leilão de 
chá avariado vin- 
do de Londres no 
navio «Cominhen- 

se». , E A [118 
HEREZA, creada que foi da sor.? Anna 
T Martins da Silva, estabeleseu-se com 
um forno de broa, na rua do Moinho de 
Vento n.ºº 21 e 23. Tem broasde 8 arrateis 
a 130 réis, e cose para particulsresa 70 réis 
o alqueire.. (1182) 
Quer quizer arrendar as tertas de Antoni? 
Pinto Monteiro, residente no Rio de Ja- 


neiro; póde fallar como seu procurador Jos- 
quim Moreira da Rocha, que tem ordem de 
as arrendar pelo lempo de tres annos, ete 


(1183) 


AZIMIRO José de Brito Caldas faz publico 

que se lhe desencaminhou uma lettra da 
quantia de 1008000 réis, com data de 19 
de abril de 1861, a 6 mezes, aeceite pélo 
mesmo, e quando a perdeu não unha sac- 
cador; por isso, caso lhe seja apresentada, pro- 
testa não a pagar, e por este meio previne 


que ninguem faça transacção alguma cum a 
dita lena (1184) 


CONSULTÓRIO 


DE 
MOLESTIAS VENEREAS 


ONTINÚA aberto todos os dias desde as 
8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 17, 


“Flôr de enxofre de 
Brandrams 


VEMRE-se na Regoa, rua de S. Gonçallo 
.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


ARREMATAÇÃO 


DA GALERA PORTUGUEZA 
= 

— Nova União — 
O dia 8 demaio proximo, pelas 12 horas 
do dia, no escriptorio da Companhia de 
Seguros Garantia, d'esta cidade, se procederá 
á venda em leilão da bem conhecida e ve- 
leira galera «Nova União», ancorada no rio 
Douro, do lote de 476 toneladas de regis- 
tro, forrada e pregada 4. cobre e curvada 
de ferro, com todos os pertences apparelhos 
massame e polaame, o que tudo consta do res- 


pectivo inventario que se acha no escriptorio 
das Companhias de Seguros Garantia e Equi- 


dade. 
Porto 19 de abril de 1861. 


(1054) 


ALUGA-SE logo que concluida ou 
+à vende-se com preferencia, a nova 
casa d'um andar e lojas com bom 
quintal e agua de poço. sita na rus 


do Heroismo so Barros Lima n.%º77 a 83 — 
(1049) 


k 


UIZ Mendes d'Oliveira, em quanto o não 

faz pessoalmente, agradece por esta ma- 
neira a todos os ill.mºº snrs. que no dia 
27 do passado honraram com sua pre- 
sença, na capella dos Terceiros de S. Fran- 
cisco, o officio de corpo presente de seu mui- 
to amado e chorado filho Luiz Mendes de 
Oliveira Junior. [1173] 


OSE Antonio Soares Junior e Joaquim Jo- 

sé Carneiro, não podendo agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.7ºS snrs. que na 
noute de 24 do passado se dignaram' as- 
sistir na real capella de Nossa Senhora da 
Lopa 20 officio de sepultura de sua presada 
sogra e prima a snr.?, D. Maria Maxima Fló- 
res, O fazem por este modo, protestando-lhes 
a sua gratidão. [H77] 
DE a 

UEM quizer empregar fundos com bôas se- 


Q guranças e bom rendimento de juro, e 
- para quelquer quantia, póde dirigir-se ao 
sor. Eduardo Mozer, rua Nova dos Inglezes 
n.º 27 e 29, para tomar conhecimento do 
objecto. 1 [1174] 


“E RANCISCOS Antonio de Medeiros, abbade 
de Covas de Barroso, concelho de Mon- 
talegre, procurador de D. Anna Ferreira , 
viuva, como unica e universal herdeira de 
sen «euito presado filho, de ssudosa memo- 
ria, Joaquim Affonso Dias, fallccido no dia 
6 de março ultimo, junto ao Rio de Janeiro, 
na sua chácara, faz publico por meio d'este 
annúncio que vende a quem mais der ahe- 
rança que lhe pertenceu do dito seu filho 
paga no acto da entrega da juslificação, e 
substabelecimento da procuração : quem qui- 
zer comprar a dita herança póde dirigir-se 
ao dito procuradar, não se espsçando a dita 
venda por mais de dous mezes á espera de 
quecheguem os pretendentes do Rio, para on- 
de n'esta data se faz publico. 
Covas de Barroso 18 de abril de 1861. 
Francisco Antonio de Medeiros 
[4175] 


rica de Domingos Francisco Carnei- 
na rua da Bôa-Vista n.º 200, con- 


N! fabi 


ro, 


côres para vestidos de senhoras, setins pre- 

tos e de côres, velludos e lafetá, e varias fa- 

zendas de algodão, tudo por preços commo- 
1176] 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


Grande eunica fabrica de chapéus francezes em Portugal|N 


DE SICARD & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica. 

» decastor » » 
de castor á Garibaldi ou marinheiro 
de castor baixos diferentes fôrmas e 
de velludo preto, castanha ou topasi 


...v 


N. B. 4 especialidade da nossa fabrica 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, 
como contta-mestre, durante vinte annos na 
Ponmaroux. 


pretos, cinza e ganga. 


1.º QUALIDADE Z.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


de péllo de lebre ou coelho, todas as fôrma 
À ENLESAEITE ate o SS e ecra secsenesa 


ERES 38360 28880 28400 
58000 48500 48000 
38600 28000 
38600 18800 

O. ceoer 88000 28000 
18000 28250 


são os chapéus de castor em todo o genero 
que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phanlasia para dama e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
pablico logo que saiha uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


tempo. 


(1418) 


E PIANOS 


DER 


Cima do M 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 


ARD., 


uro nº 240, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 
a u é Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de/mais elevados, como 
tinús a haver nobrezas pretas e glacés muitolos de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
Jostrosas «de superior qualidade, sedas delnha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem molhores habilitações para satisfa- 


zer o comprador. 


Não se compram nem se recebem em troco 


enha segurança e garantia na compra. 


dos. 
FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


MENDE por modico preço C. RODRIGUES 
BATALHA, Bellomonte n.º 53. (1168) 


Companhia Segurança 

4BBADO 4 do corrente, pelo meio dia, no 

seu escriptorio rua dos Inglezes, se bão- 
de arrematar 3 acções da referida companhia 
por falecimento do sur. Manoel Pereira Gui- 
marões e Silva. 

Porto, 1.º de maio de 1861. 

7 ENDEMESE duas moradas de casas 

de dous andares, grande quintal 

e com agua de poço, uma na rua 16 de 

Maio, ou da Sovela, n.ºº 215e 217 coutcs 

na rua de Liceiras, defronte do theatro Ca- 
mões, n.º 43, 45 e 47. 

Quem as pretender póde fallar como dr. 
Alexandre da Costa, no seu escriptorio, rua 
do Almada n.º 325, todos os dias não san- 
lificados desde as 10 horas da manhã até 41 
da tarde. (1161) 


A rua do Correign.º 52 ven- 
dem-se cães de regaço de 
felpo branco, 

11163] 
OGA-SE a todas as pessoas que por qual- 
quer molivo se julguem credoras ou de- 
vedoras da fallecida exe. snr.? D. Maria 
Christina Pinto Pamplona, o favor de compa- 
recerem até o dia 18 do corrente, na casa n.º 

26, no largo des Virtudes. 
Porto 1.º de maio de 1861, (1160) 


Fm SN | linda, pro- 


priedade ds casas e quin- 
ta, na freguezia de 5. Christovão, lugar do 
Telhado, concelho de Gaya, com casa de 
caseiro, agua de bica e tanques, toda mu- 
rado, comarvores de fructa, terra de lavra 
e malto, ramadas, lagar, eira e mais per- 
tenças: tracta-se na rua das Taipas n.º 22. 

(1054) 
N 


A rua de Bellomonten.º 99, continúam a 
e 2.º qualidade. 


(1170) 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[1460] 


Na rua de Bellomônte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


Antonio Ferreira da Cos- 
ta Ponce Leão abriu o seu 
novo escriptorio de advoga- 
do na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 290. (1112) 


FLOR D'ENXOFRE 


1.4 QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


a a ag RR AO AD 
Nº, dia 8 do corrente na rua dos inglezes 
h.º 71, pelo-meio dia, serão arremata- 
das por intervenção do corretor Urpia, 56 
apolicos do banco Mercantil Portuense, “de 
juros de 4 por cento, úma acção do mesmo 
banco 4 ditas do banco da Portugal, tudo per- 
tencente a0 fallecido Josquim José de Campos. 
(1157) 


PORTO 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 9.090:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor-| 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 


da Misericordia, e defronte da Companhia dos! 


Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 6 de maio. 


Satisfazem todas e quaasquer encommen- | 


das que'lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


KsS- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautellas de 500 
e 250 réis: 


«++ 3008000 réis. 


-. 1008000 * » 

=. 1008000  » 

- 1005000 * » 

* 100000 - » 
(1137) 


pisnos usados para que o publico, 


Manufacturas de camas de 
“ferro em grande escala 


IR 


NTONIO 
Martins 
Vianna com 
(UN fabrica de 
. camas de 
ferro e va- 
EE = = rios obje- 
ctos na de Liceiras n.º 67, tem um va- 
rado sortimento de camas de differentes ta- 
manhos e feitios modernos, que vende des- 
de 38000 réis para cima, sortimento de lava- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateos desde 38600 
réis para cima, cadeiras de jardim desde rs. 
1$200 para cima, camas e cadeiras de nova 
invenção ainda não vistas e que são de gran- 
de commodidade desde 48500 réis para cima, 
camas que dobram em diferentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para cima, camas de-nova invenção que ser- 
vem para descansar no verão, que leem o as- 
sento de lona e dobram de maneira que ca- 
bem em um sacco e só pezem 26 arrateis: 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O an- 
nunciante acaba de realisar uma experien- 
cis, insinuada por um amigo, de fazer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 
reça a côr, e d'aqui para o futuro as suas 
pinturas nos objectos que faz serão de grande 
merecimento. 
- N. B. Todo freguezque comprar para 
cima de 6 camas se lhe abaterá ao preço da 
tabella 5 p. c. (983) 


O Tribunal do Commercio d'esta cidade e) 
pelo cartorio do escrivão Pacheco, eor- 
rem editos de 30 dias, a contar desde 27 de 
abril proximo passado chamando todos os cre- 
dores certos e incertos que se julguem com 
direito á quantia de 2:2498500 réis, impor- 
tancia do preço daarrematação d'uma terça 
parte da galera «Nova Subtil», qne perten- 
ceu a João Eduardo dos Santos, d'esta cida- 
de, e que Luiz d'Azevedo Guimarães & C.º, 
e Araujo Gomes & C.º, assistentes no Rio 
de Janeiro, aremataram pela referida quantia 
que entregaram no Banco Commercial d'esta 
cidade, para que no referido praso façam as 
competentes reclamações com pena de lança- 
mento, e dese julgar a mencionada terça 
parte do dito navio livre e desembaraçada 
de toda a responsabilidade. (1156) 


A” caridade publica 
EFERINO da Silva, recommenda à caridade 
publica as viuvas dos dous pedreiros que 
foram viclimas na pedreira da rua da Restau- 
ração, que ficaram corm lilhos menores, sendo 
um de cinco mezes. 
Quem as quizer socorrer com alguma 
esmola, póde entregal-a ao annunciante, rua 
de Santa Catharina n.º 157. 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 


RFCEBEU um brilhante sortimento de fa- 
zendas proprias da estação, modélos ele- 
gantes francezes para roupas de homem, le- 
ques modernos para senhora, imitando ramos 
de flóres, e muitos outros artigos de gôsto 
e novidade. (1078) 


VELA 
JOSE ALB 
DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 419 


R pianos de bons autho- 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 

(236) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.ºº 54 e 56 


ppARTicIPA a suas numerosas freguezas e 
meis pessoas, qua recebeu de Pariz um 
lindo e variado sortimento de sedas, gaufiré 
para chapéus, flôres, fitas, plumas, véus, cha- 
péus á Tudor para senhora, menina e menino, 
tudo no ultimo gôsto, por preços commodos. 
N. B. A mesma continúa a fazer vestidos, 
capas, mantiletes e tudo mais que é perten- 
cente a senhoras. (1029) 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducta. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. 1413] 


ATTENÇÃO 

RRENDAM-SE OS FOROS DOS MORGADOS 
de FERMEDO e FIGUEIREDO, e suas an- 
nexas nos concelhos de AROUCA — VILLA DA 
FEIRA — e OLIVEIRA D'AZEMEIS — os quaes 
constam de tres mil medidas além de vinho, 

cera, estopa, lenha e outras miudesas. 
Quem pretender contractal-os, venha 
fallar com Antonio Peixoto Pinto Coelho Pe- 
reira da Silva, na rua de Trazda Sé d'esta 
cidade, n.º 36. (1099) 


VENDE-SE a casa dos Passeios da Cordoa- 
ria n.º 17 e 19. Fella-se em Cedofeita 
n.º 163. (9411 


ENRBIQUE Augusto Leal, na rua de S. Chris- 

pim n.ºº35 a 39, tem para «vender me- 

tal amarello, breu louro, pixe, estopa de 
emwbira e preta e rastilhos para pedreiros, tu- 
do-por preços commodos. (1153; 


nº dia 14 de maio pelo meio dia ha-de 
arremalar-se perante o Tribunal do Com- 
mercio desta cidade a galera portugueza 
de primeira classe «Subtil 3.º» com todos 
Os seus pertences, surta n'este porto, prompta 
a seguir viagem, já com algum sala bordo, 
o qual se póde ceder ao comprador pelo custo, 
querendo-o. Foi construida no estaleiro do 
Uuro em 1856, com a maior solidez, é pre- 
gada e forrada de cobre, e sua arqueação é 
de 348 toneladas. O seu inventario acha-se 
no tribunal e a bordo para ser examinado. 

Porto 29 de abril de 1861. 
(1139 


EUGENE RAUD 
PINTOR DE fE-=4 CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 


age e TO 
EIO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [338] 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
ra (2855) 
O hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira .n.º 


N 17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
todos os seus pertences. [949] 
M a rua de Santo Ildefonso, ven- 
de-se uma propriedade de casas 
n.º 21 a 25; quem a pretender 
comprar falle na mesma. (626) 
q = - 
Superior estopa de embira 
VENDESE em S. Nicolau n,º 30 e 32. 
[220] 


FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 
€. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. [889] 


e 
FALLENCIA DE JOSÊ FERNANDES COELHO 
0 Curador fiscal provisorio convida os snrs. 

credores a se riunirem no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 4 de maio 
proximo, designado pelo snr. juiz commissa- 
rio para se proceder á eleição de adminis- 
tração e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. F, P. Felgueiras. 


[1126] 
Quim pretender arrendar 1.º an- 
dar d'uw3 bôa casa e em sitio 
É bem arejado, com bôa agua e jar- 
dim para passear isto.alé ao setembro, ou mes- 
mo aos mezes, tanto para doentes como para 
passageiros, ou qualquer outro individuo, falle 
no escriptorio d'este jornal onde lhe dirá quem 
dá as precisas informações. (1152) 


Farinha triga 


 ENDE-SE na ráa de S.João n.º 77a 79. 
1.º qualidade enssccada por arroba... 18650 
2a » » » ... 18550 


[888] 


U” individuo com 16 annos de prática com- 
mercial n'esta cidade apto a divigir qual- 
quer escripturação, deseja arrumar-se. Póde 
procurar-se na praça de D. Pedro n.º 19e 20. 
(1115; 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja. prela ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
sabirá para Lisboa 6.º 
feira 3 de maio ás 5 
horas da tarde e par- 
tirá d'alli para a ilha 
da Madeira no dia 6 
do corrente. Quem n'elle quizer carregar ou 
ir de passagem para qualquer dos portos 
mencionados dirija-se aos agentes A. Miller 
& C.?, rua dos Inglezes n.º 73 ira! 


Para Cork, Belfast e 
Glasgow: 
A escuna ingleza — ESTREMA- 
E DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a loda' a hora, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1715] 
Para Londres 
O brigue inglez = SPRING, = ca- 
FEy pitão Relf, sahe com toda a bre- 
vidade. (1057) 
Para Copenhagen (á cidade) 
"é Stockholmo 
A escuna hollandeza== CATHARIE- 
NA, =de 117 toneladas, capitão 
G. R. Hazenwinkel, sahe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (1113) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
Para Pernambuco 
Obrigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
éD de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para O res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'sqnelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D, Pedro n.º 85. ' 
(4481 


Para Hamburgo 


EE A barca hollandeza = BENOIT, 


capitão M. E Visser, a sahir com 
muita brevidade por tera maior 
parte do carga engajada. | 


com D.ch Mathias Feuerbeerd 
(970) 


T 
Junior É C. 


ECEBEU. sortimento de| Para O Rio Grande do Sul 


Para Londres. 

O vapor inglez a he- 
lice =ONDA ,= com- 
mandante Balty, sa- 
hirá Homingo 5 de 
maio, ás 11 horas da 


manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se com 


O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = copitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
tos portos, na primeira se- 


PELO RIO DE JANEIRO 
Vai sabir com a maior brevidade 
a a portugueza = ALLIANÇA, 
«== Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 
portos. Tem excellentes commodos e oferece 
bom - tractamento : tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite á rua de S. João Novo 
A (894) 
Para a Bahia 
 Sabirá sem demora o veleiro bri- 
A gue = ESPERANÇA, = de 1.º clas- 
> Se,e lem maior parte do seu car- 
regamento a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, tracla-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. : EE) 
Para o Rio de Janeiro 
Vaisahir com muita brevidade a 
nova galera = EUROPA, ==capi-. 
tão Pires : para carga e passagei- 
ros, tendo para estes bons com- 
modos e tractamento, tracta-se com Manoel 
Pereira: Pena & C.*, praça de Carlos álberto 
n.º 132. (618) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera SAUDADE, = capitão 
é José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade : recebe ear- 
ga e passageiros e tracta-se com Frâneiseo 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
(199) 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = FELIX, = de 
Ey 1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
veira, sabirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga. Para o resto dos 
passageiros tracta-se eom o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º" 99 
a 101, ou com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 
REI 
: , 
Palhabote deb à venda 
UEM pretender comprar o palhabote «Ca= 
minhense», ancorado no rio Douro, da 
lotação 260 pipas, pouco mais ou menos, muito 
bem construido e apparelhado, sendo o jogo 
da sua laboração de cylindros, póde dirigir- 
se ao seu proprietario José Maria Rego — na 
Calçada dos Clerigos n.º! 76 a 78— ou aos 
despachantes Gomes Lima & C.”, Cimado 
Muro n.º'153 a 155, no escriptorio dos 
quaes se púde vêr o inventário do mesmo 
palhabote. (10361 
Para o Pará 
A barca == UNIÃO, = capitão José 
gb da. Rocha, sabe com muita bre- 
“idade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocba, no largo de 
S. João Novo n.º 2. (1083) 
ESPECTACULOS. 
Sabbaão 4 de maio. 

T. BAQUET. — Em beneficio da actriz 
Maria Jesuina: — A companhia dramatica na- 
cional levará á scena: — O drama em 3 actos 
— MARIA OU A FILHA DE BERNARDO. — 
A comedia em um acto — UMA FIDALGA NA 
CORTE DE NAPOLEÃO. 

Os bilhetes passados com data de 28 de 
abril teem entrada n'esta noite. — A's 8 e 


A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. É 
(1141) |meia horas. 
» - T. DAS VARIEDADES. — Sociedade Philo- 
Para Dublin e Glasgow. Dramatica. — A 1.º 1 annunciada para 


domingo 5 fica transferida para domingo 12 


do corrente, em consequencia do repentino 


incômmodo de uma das primeiras partes. 
Os. bilhetes com data do 1.º. de maio 


teem entrada n'esla noite. 


mana do proximo mez de maio. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
4, Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73, 
[937] 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


